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RESUMO 
 

O objetivo geral dessa pesquisa foi avaliar as condições vivenciadas nas propriedades rurais da 
microrregião do Alto Taquari/MS para a prática da pecuária bovina e a viabilidade de 
incorporação de inovação tecnológica, visando sua maior sustentabilidade. Como metodologia, 
partiu-se do método hipotético-dedutivo, para se realizar uma pesquisa de natureza 
bibliográfica, exploratória e experimental, com abordagem sistêmica, mediante uso de fontes 
secundárias e pesquisas de campo (observação participante, questionário e experimentos 
científicos para solução de problemas detectados). Os resultados obtidos permitiram constatar 
que se trata de uma região de predomínio de pequenas e médias propriedades, que se utilizam 
principalmente de práticas tradicionais no manejo do gado. Os pecuaristas são pouco 
articulados entre si e, nesse sentido, também deixam de atrair as organizações de apoio, assim 
como se sentem marginalizados do apoio governamental. No processo de comercialização 
permanecem em situação de dependência de atravessadores e de algumas propriedades vizinhas 
maiores. Eles enfrentam desafios que poderiam ser em grande parte solucionados com as novas 
tecnologias. Foram realizados dois experimentos de inovação tecnológica que poderiam 
contribuir para melhoria dos processos produtivos regional: ruminação animal e o nível 
de infestação de cupins nas pastagens. Embora tenham se mostrados abertos a elas, diante 
das condições vividas, sentem dificuldade em acessá-las. 
  
Palavras-chave: Desenvolvimento local. Manejo de gado de corte. Pecuária de precisão  

 

ABSTRACT 

The general objective of this research was to evaluate the conditions experienced in the rural 
properties of the Alto Taquari / MS micro region for cattle breeding practice and the feasibility 
of incorporating technological innovation, aiming at its greater sustainability. As a 
methodology, a hypothetical-deductive method was used to perform a bibliographic, 
exploratory and experimental research, with a systemic approach, using secondary sources and 
field research (participant observation, questionnaire and scientific experiments to solve 
problems detected). The results obtained showed that this is a region of predominance of small 
and medium properties, which is mainly used for traditional practices in cattle management. 
The ranchers are poorly articulated and, in this sense, they also fail to attract support 
organizations, as well as feel marginalized from government support. In the process of 
commercialization they remain in a position of dependence on middlemen and some larger 
neighboring properties. They face challenges that could be largely solved with new 
technologies. Two experiments were carried out on technological innovation that could 
contribute to the improvement of the regional productive processes: animal rumination and the 
level of infestation of termites in the pastures. Although they have been open to them, in the 
face of living conditions, they find it difficult to access them. 
 
Keywords: Local development. Cattle management. Precision livestock. 
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1. INTRODUÇÃO                                                                                         11 

 

A pecuária bovina de corte, atividade econômica brasileira desenvolvida desde o 

período colonial no Brasil, também contribuiu fortemente na ocupação e formação territorial de 

Mato Grosso do Sul (MAMIGONIAN, 1986). No final da década de 70 e no inicio dos anos 80, 

quando Mato Grosso do Sul emergia como estado autônomo ocorreu o avanço da 

modernização da agricultura, com repercussão nos processos de inovação desse setor da 

economia (LE BOURLEGAT, 2000). As principais inovações, segundo essa autora, foram em 

relação à inseminação artificial, introdução de pastagens cultivadas, suplemento alimentar nas 

estações de seca e divisão de pastos para aumentar a produtividade. Esse foi considerado um 

momento de forte dinamismo econômico e das exportações dos produtos agropecuários para o 

novo estado em construção. 

De acordo com o levantamento realizado pela ABIEC (2016), em 2015 o nosso país 

apresentou o maior rebanho comercial de bovinos do mundo (209 milhões de cabeças) e foi o 

segundo maior exportador, além de se posicionar como o segundo maior consumidor de carne. 

Os avanços da inovação no setor da bovinocultura de corte continuaram, não só em função da 

competição no mercado internacional, como também para superar os problemas sanitários que 

foram colocando em risco essa atividade.  

Gomes, Feijó e Chiari (2017) afirmam que nas últimas décadas a pecuária bovina 

conheceu avanços tecnológicos revolucionários, especialmente na alimentação com a melhoria 

das pastagens, genética e suplementação alimentar, no manejo (confinamento e semi-

confinamento) e saúde animal. Em função disso, o rebanho mais que duplicou nas últimas 

quatro décadas, o mesmo não tendo ocorrido em quantidade de área ocupada, que até chegou a 

diminuir em algumas regiões, como indicador do grande salto de produtividade. Esses avanços 

vieram seguidos, entre outros, do aumento do ganho de peso dos animais, da redução da 

mortalidade e ampliação da natalidade, na redução do tempo de abate, melhoria da taxa de 

desfrute do rebanho e, “principalmente” da melhoria da qualidade da carne. Segundo Souza 

(2003), existem alguns estraves como, por exemplo, a falta de organização política, de 

planejamento de estoques para subsidiar o período da seca, aspectos culturais, dentre outros, 

que dificultam o desenvolvimento da pecuária. Porém, o mesmo autor salienta que há uma 

tendência visível para intensificar a produção e a melhoria do setor. 

As novas condições, dadas pelo mundo articulado em rede e mais exigente de 

conhecimento, passaram a oportunizar maior integração entre as universidades, órgãos de 
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pesquisa, produtores e órgãos governamentais, permitindo maiores avanços na inovação da 

pecuária.  Nesse processo, passou a se manifestar no país a pecuária de precisão. Cáceres et al., 

(2011) definem a pecuária de precisão como sendo a utilização da tecnologia da comunicação e 

informação para se alcançar a melhoria dos processos produtivos, melhor gestão e controle e 

prevenção de riscos no setor pecuário. A gestão da propriedade voltada à pecuária bovina é 

vista, portanto, como fundamental para o sucesso e o planejamento estratégico da mesma, na 

incorporação das novas tecnologias.  Em concordância, Ziliotto et al. (2010,  p.1) afirmam: 

 O custo de produção do gado de corte permite que o produtor concentre um 
planejamento e controle no seu meio pecuário. A atividade rural como 
qualquer outra, requer conhecimento financeiro e acompanhamento 
específico, como a análise dos custos, que é capaz de identificar os 
componentes que exercem maior influência na produção da carne.  

 
A gestão da propriedade proporciona ao pecuarista uma visão mais integrada de seu 

ambiente operacional, para tomadas de decisão em relação à adoção de métodos mais 

inovadores, como a pecuária de precisão. O rastreio individual dos animais da propriedade, por 

exemplo, permite avançar para a diminuição dos gastos desnecessários, assim como minimizar 

excessos de insumos de produção, ou então distinguir as características e necessidades de cada 

elemento que compõe o rebanho. Dentre os vários estudos de pecuária de precisão, vem 

ganhando destaque aquele relacionado às estimativas de massas, para as mais variadas espécies 

de animais, em especial de bovinos, conforme apontam Negretti et al. (2010), Viazzi et al., 

(2014) e Correa (2015). A estimativa de massa possibilita, entre outros, a diminuição do tempo 

de manejo, uma melhor sanidade animal, que afetam diretamente o resultado econômico do 

produtor rural. 

A região Norte de Mato Grosso do Sul, chamada também de região do Alto Taquari, é 

considerada uma das mais tradicionais em produção pecuária do estado. O objeto de estudo 

desta pesquisa é a microrregião do Alto Taquari, composta por 8 dos 10 munícipios da região 

norte do MS, destaca-se pelo seu grande plantel de bovinos, que contribui para que Mato 

Grosso do Sul seja um dos maiores produtores desse tipo de gado do Brasil. No entanto, vem se 

percebendo que os avanços da tecnologia da comunicação e informação, mesmo que 

signifiquem inúmeros benefícios usufruídos pelos proprietários rurais, nem sempre têm sido 

incorporados igualmente por eles, em determinadas circunstâncias e contextos territoriais. 

Segundo dados da ABIEC (2016), o rebanho bovino de três dos municípios da microrregião do 

Alto Taquari/MS estão entre os dez maiores do estado: Rio Verde de Mato Grosso, Camapuã e 

Coxim. No entanto, nas pequenas propriedades rurais desses municípios não se identificam 

avanços tecnológicos, como aqueles relacionados à pecuária de precisão. No Município de Rio 
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Verde de Mato Grosso, localidade vivenciada pelo pesquisador, tem sido possível detectar 

dificuldades produtivas e de manejo dos bovinos de diversas naturezas. As pequenas 

propriedades se utilizam principalmente de métodos tradicionais de criação, sem um efetivo 

planejamento e controle do rebanho. Desse modo, têm se mostrado pequenas as possibilidades 

de ampliar a rentabilidade do rebanho, colocando em risco a produção da carne, diante de 

mercados cada vez mais competitivos. Nessas condições, erros de gestão e planejamento 

representam riscos eminentes e muitas vezes irrecuperáveis para os produtores. Essa situação 

conduziu à questão que passou a nortear a presente pesquisa. 

 

1.1 QUESTÃO NORTEADORA  

                            

Quais têm sido os principais problemas vivenciados pelas propriedades rurais da 

microrregião do Alto Taquari/MS em relação às tecnologias de manejo do rebanho bovino e ao 

acesso a mercados e, de outro lado, que possibilidades de inovação podem ser vislumbradas na 

garantia de sua sustentabilidade? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

Avaliar as condições vivenciadas nas propriedades rurais da microrregião do Alto 

Taquari/MS para a prática da pecuária bovina e as viabilidades de incorporação de inovação 

tecnológica, visando sua maior sustentabilidade. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

• Contextualizar historicamente e no território de Mato Grosso do Sul, a realidade atual 

das propriedades rurais de pecuária bovina da microrregião do Alto Taquari/MS, assim 

como o cenário dessa região no perfil do mercado agropecuário brasileiro.  

• Identificar junto aos proprietários, os principais problemas vivenciados em relação às 

práticas de manejo do gado e de como atingem o mercado para comercialização de seus 

produtos; 

• Verificar quais são as tecnologias disponíveis para o manejo do gado bovino, assim 

como principais desafios apresentados para sua incorporação. 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

A motivação para este trabalho foi de tentar identificar as principais dificuldades 

produtivas encontradas nas pequenas propriedades da microrregião do Alto Taquari, diante das 

tecnologias já acessíveis para os produtores rurais da região. O esforço para melhor conhecer o 

cenário da pecuária regional é visto como indispensável na identificação das oportunidades e 

ameaças à sustentabilidade das pequenas propriedades que se apresentam nesse contexto.  

 

1.4 ESTRUTURA DA REDAÇÃO 

A redação foi estruturada em Introdução, três capítulos e considerações finais. No 

primeiro capítulo foi abordado o referencial teórico selecionado para orientar os procedimentos 

na obtenção dos dados e a reflexão sobre os resultados obtidos. O segundo capítulo foi 

destinado à descrição de materiais e métodos utilizados no processo de pesquisa. Finalmente, 

no terceiro capítulo foram feitas as discussões dos resultados obtidos. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O presente capítulo tem como objetivo a apresentação de um referencial teórico que 

possibilite a melhor compreensão da realidade pesquisada, assim como a interpretação dos 

dados obtidos. 

 

2.1. PECUÁRIA BOVINA DE CORTE: SISTEMAS E CICLOS DE CRIAÇÃO 

 

A pecuária, atividade dedicada à criação de animais, tem na pecuária de corte a 

finalidade de produção de carne para o consumo humano (CHIELLE et al, 2008). A pecuária 

bovina de corte pode se apresentar sob diferentes etapas e modalidades de sistema de criação. 

 

2.1.1 Ciclos da criação do gado de corte 

 

O sistema de criação de gado, segundo Cezar et al (2005) envolve três etapas, ou sejam, 

cria, recria e engorda, que podem se manifestar de forma isolada ou combinadas de forma a se 

complementar na mesma propriedade. 

A etapa de cria tem por finalidade a produção e criação de bezerros até o desmame (7 a 

9 meses), visando à comercialização após o desmame (CEZAR et al., 2005). Essa fase 

apresenta baixa produtividade, tendo em vista que uma vaca matriz produz apenas um bezerro 

por ano (MARION, 2002) e o gado tem peso baixo e o índice de desfrute é muito baixo (FOLZ, 

2002), o que significa baixa rentabilidade ao produtor. Nessa fase, o rebanho se volta para a 

reprodução animal (NEUMANN ET AL., 2006). De acordo com Corrêa et al., 2009), essa 

etapa é geralmente desenvolvida por pequenas e médias propriedades, em terras de baixa 

fertilidade. O principal cuidado do produtor precisa ser com o melhoramento genético do 

animal (ZILIOTTO et al, 2012). 

A etapa de recria, de acordo com Marion (2002), ocorre a partir da compra do bezerro 

desmamado para transformá-lo em novilho, destinado à etapa da engorda. Isso significa 

desenvolver o gado até ele expressar o seu potencial genético, em termos de formação de massa 

muscular e de desenvolvimento da estrutura óssea (CORREA et al, 2009). Para esse fim, é 

preciso contar com um pasto adequado, tanto durante o período de seca como das chuvas, além 

de requerer investimento em suplementação alimentar com consumo e dosagem correta. Esse 

ciclo pode durar entre um e dois anos. 
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A etapa da engorda (terminação) é considerada, por Correa et al (2009) como crucial, 

uma vez que nela se resume todos os processos produtivos da pecuária de corte. Nessa etapa, o 

gado costuma estar entre 18 a 24 meses de vida e o ciclo dura cerca de 100 dias. É o momento 

em que o gado encerra a fase de crescimento e inicia a fase do acúmulo de gordura. Tudo que 

foi desenvolvido nas etapas anteriores vai trazer impactos para essa etapa. Nela se deve deixar 

o gado pronto para o abate, sendo nela que se avalia a excelência do produto. Essa etapa é 

desenvolvida, segundo Cezar et al (2005) pelos denominados “invernistas”, situados em locais 

com boas pastagens e muitas vezes com ofertas de confinamento. Nessa etapa, o gado pode ser 

submetido a uma alimentação específica para ganho de peso, com o fim de produzir mais carne 

e de melhor qualidade. Para Lazzarini Neto (2000), essa fase se inicia com a compra dos 

novilhos (garrotes) e termina quando se encontram prontos para o abate.  

 

2.1.2 Sistemas de criação ou de manejo do gado de corte 

 

Os sistemas de criação de gado de corte no Brasil são classificados em três 

modalidades: (1) extensivo; (2) semiextensivo; (3) intensivo. 

O sistema de criação extensivo, segundo Cezar et al. (2005), caracteriza-se pelo uso de 

pastagens nativas e cultivadas, como únicas fontes de alimentos energéticos e proteicos. Nele, o 

gado fica solto em espaços extensos para ser criado, o que lhe possibilita constante e intensa 

movimentação, num processo em que o mesmo leva mais tempo para ganhar o peso de abate 

(MARION, 2002). Nessa modalidade de sistema, a produção costuma ser mais baixa 

(MARTHA JÚNIOR e VILELA, 2002). É a etapa em que se aproveita ao máximo os recursos 

naturais, tendo em vista que o rebanho é criado exclusivamente no pasto e tem como alimento 

principal a pastagem, o que ocasiona economia com instalações, equipamentos e mão de obra. 

Esse sistema representa cerca de 80% dos sistemas de criação de gado bovino do país, com 

grande variação de desempenho, em função da qualidade do solo, da variação do clima, da 

forma de manejo do rebanho, da sanidade animal, da qualidade e intensidade da pastagem e dos 

processos de gestão da propriedade (CEZAR et al, 2005). 

O sistema de criação semi-intensivo é uma opção para os pecuaristas que desejam 

engordar uma quantidade maior de gado solto, em áreas mais reduzidas (ZILIOTTO et al, 

2012). Desse modo, trata-se do sistema em que se tem um maior número de animais por 

hectare, que também recebem algum tipo de suplemento alimentar na pastagem. Esse sistema 

exige uma maior infraestrutura, para poder suplementar os animais na pastagem, como cochos 

e praças de alimentação. Nesse tipo de sistema, segundo Cezar et al (2005), a pastagem pode 
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ser nativa ou cultivada, à qual se combina o uso de suplementos minerais, proteicos e 

energéticos. Esse suplemento é oferecido nas diversas fases de crescimento, com o objetivo de 

se obter uma pecuária de ciclo mais reduzido. 

O sistema de criação intensivo envolve um grande número de animais por hectare, em 

pastagens com alta capacidade de suporte, e eventual uso de confinamento. Implica em 

alimentação baseada em pastagem cultivada, mediante cultivo de forrageiras adequadas ao 

local, além de incluir suplementação alimentar (rações e concentrados, além de minerais, sal, 

entre outros). Nesse sistema, os lotes de boi podem ficar confinados em áreas restritas, sob 

forma de piquetes ou currais, nas quais os alimentos e água costumam ser oferecidos em 

cochos. Envolve um processo de rodízio das áreas de confinamento, de modo a proporcionar o 

repouso e recuperação da pastagem (CEZAR et al, 2005). Costuma ser um sistema mais 

utilizado para a fase de engorda do gado, com a finalidade de produzir carne em quantidade e 

qualidade. Em função disso, nesse sistema, procura-se respeitar os aspectos sanitários, 

nutricionais, comportamentais dos animais, assim como do meio ambiente. Nessa modalidade 

também existe uma preocupação com a seleção das raças produtivas mais adequadas ao 

ambiente, em substituição aos gados nativos. Esse sistema permite reduzir o período de 

engorda e, assim, de aumentar a eficiência produtiva do rebanho e, favorece um giro mais 

rápido de capital. Assim, além de reduzir o tempo de abate, permite o aumento do desfrute do 

rebanho, com a possibilidade de se contar com gado para abate durante todo o ano.  Na criação 

intensiva, o gado tende a ganhar peso mais rapidamente, mas envolve maior emprego de capital 

(ZILIOTTO et al, 2012). Existem propriedades rurais em que a opção pelo confinamento 

ocorre apenas ou principalmente no período das secas. Outras o utilizam como um recurso 

estratégico, com o objetivo de liberar áreas de pastagens para bezerros, garrotes, bois, entre 

outros, aumentando sua capacidade de suporte e aprimorando sua taxa de desfrute. Cezar et al 

(2005) identificaram três modalidades predominantes de confinadores de gado bovino de corte: 

(1) aquele que confina o gado originário de sua propriedade; (2) aquele que recria e engorda o 

gado adquirido de terceiros; (3) aquele que pratica o “boitel”,  ou seja, fornece suas instalações 

e  alimentação ao gado de terceiro, cobrando pelo seu tempo de permanência até o período do 

abate.  

 

2.2 PECUÁRIA DE PRECISÃO 

 

Mais recentemente, a inovação nos sistemas produtivos da pecuária bovina de corte e 

criação de gado vem se manifestando também por meio de tecnologias de informação e 
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comunicação (TICs). Estas favorecem processos de tomadas de decisão mais inteligentes no 

processo de gestão, na medida em que permitem monitorar de forma ágil e acelerada a situação 

de cada animal no ambiente pastoril (CARVALHO et al, 2011). A melhoria de desempenho 

nos sistemas de produção pode se dar tanto do ponto de vista econômico, como social e 

ambiental. Trata-se de uma modalidade de inovação, que tende a se expandir, em função da 

acessibilidade crescente a essa forma de tecnologia. 

Por meio das tecnologias de informação e comunicação, o pecuarista pode se orientar, 

utilizando-se de monitoramento e rastreamento, de modo a realizar a gestão de sua propriedade 

em praticamente toda cadeia dos processos de tomada decisão (NASCIMENTO JR e SAN 

VITO, 2010). As informações coletadas são armazenadas em um banco de dados, para serem 

analisadas e interpretadas, por meio de ferramentas tecnológicas específicas (aplicativos) que 

auxiliam na tomada de decisões de forma mais precisa. Por meio delas, é possível, por 

exemplo, calcular rapidamente o peso dos animais (sem balança), ou a quantidade de ração a 

ser fornecida, como também acompanhar o controle sanitário de cada animal. Correa (2015) 

descreve que através de uma célula de carga o sistema identifica o animal através de um 

transponder RFID e envia para o registro a identificação do animal e seu peso para que 

posteriormente os dados possam ser analisados em relatórios customizados. O pecuarista pode 

contar com um controle formal do número de cabeças de gado que o auxiliam a identificar as 

necessidades de manejo, desde o nascimento até o momento da venda do animal 

(KITAGAWA; SORNBERGER, 2010). 

Um sistema integrado de precisão, segundo Laca (2009) pode permitir ao pecuarista: (1) 

monitorar a posição e o comportamento do seu rebanho, por meio de gravação, transmissão e 

processamento de dados; (2) acompanhar de forma remota a dinâmica de pastoreio e 

alimentação; (3) gerenciar a saúde animal e sua rastreabilidade com precisão, mediantes 

informações que permitem a identificação dos animais, certificação de origem e gestão da 

saúde. As novidades tecnológicas crescentes proporcionadas pelas TICs geram um efeito 

cascata na redução dos custos e aumento da rentabilidade. Conforme alertam Bernardi et al. 

(2014), elas promovem a melhoria do gerenciamento do processo produtivo e a diminuição dos 

impactos ambientais, proporcionando maior satisfação dos consumidores e consequentemente 

um melhor retorno econômico para os produtores rurais. Nesse caso, a tecnologia se torna 

irreversível no sistema produtivo, para superar os desafios da globalização (SOUZA, 2003). 

Alguns entraves dificultam a maior difusão da pecuária de precisão no cenário nacional, 

entre eles o custo dos equipamentos e os aspectos culturais e comportamentais dos pecuaristas, 

que preferem manter os modelos tradicionais de produção (SENAR, 2016). Todavia, 
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pecuaristas com maior capacitação já utilizam softwares voltados para o controle zootécnicos, 

de modo a obter comunicação com associações de raças. 

 

2.3 VISÃO COMPUTACIONAL APLICADA À PECUÁRIA DE PRECISÃO  

 

O uso de técnicas de visão e inteligência computacionais na interpretação de fotografias 

também vem fornecendo informações relevantes à pecuária de precisão, uma vez que permitem 

que as imagens capturadas dos animais e pastagens, por exemplo, sejam processadas e 

analisadas. Por meio da imagem obtida de uma máquina fotográfica, vídeo, sensores ou outros 

dispositivos, é possível extrair informações precisas que possibilitem reconhecer, manipular e 

analisar o objeto de uma dada imagem (SHAPIRO et al, 2001). O reconhecimento das imagens 

captadas é realizado através de técnicas computacionais, com base em modelos matemáticos, 

que podem dotar essas imagens de um formato tridimensional. De acordo com Szeliski (2010), 

a visão computacional descrita acima é um modo de descrever o mundo a partir das 

propriedades de suas imagens. As técnicas utilizadas no processamento e análise da imagem 

permitem a obtenção de informações, a exemplo de forma, cor ou textura. Por meio delas, se 

consegue identificar as características do objeto captado, por meio do uso de algoritmos que 

permitem o reconhecimento de determinados padrões. Uma vez que esses padrões sejam 

aprendidos pela máquina, favorecem a tomada de decisão de forma automatizada pelo 

computador.  

Desse modo, a visão computacional aplicada à pecuária de precisão, de acordo com 

Borth et al (2014), implica cinco etapas: (1) aquisição da imagem por meio de equipamentos de 

diversas naturezas ; (2) pré-processamento dessa imagem no sentido de aprimorá-la; (3) 

segmentação ou separação dos elementos que se pretende observar na imagem pré-processada; 

(4) extração de atributos ou características das imagens do objeto que se pretende focalizar 

(cor, forma, tamanho, textura, entre outros); (5) reconhecimento dos padrões das características 

observadas. 

As técnicas da visão computacional vêm sendo utilizadas como importante instrumento 

de apoio à pecuária de precisão, nas mais variadas formas. Pode-se citar como exemplo o seu 

uso na tipificação de carcaça e previsão da qualidade da carne (LAMBE et al, 2008), na 

estimativa da massa corporal do gado (CORREA, 2015), na identificação de defeitos do couro 

(PASQUALI, 2007), na identificação biométrica obtidas de imagens do espelho nasal 

(GIMENEZ, 2015), entre outros.  
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Conforme exposto, a visão computacional pode contribuir com as mais diversas 

pesquisas na pecuária de precisão, para muitas situações e processos, principalmente por 

aqueles que demandam tempo hábil. As técnicas utilizadas na visão computacional são 

aprimoradas constantemente, num processo em que tecnologia se reinventa o tempo todo. 

Surgem novos algoritmos, e com eles novas métricas e oportunidades para as soluções dos 

problemas evidenciados. 

O grupo de pesquisa INOVISÃO da UCDB aplica a visão computacional nos mais 

diversos tipos de pesquisas, seja em perícia, agricultura de precisão, piscicultura, dentre outros. 

Foi constituído um grupo específico de pesquisa em “Pecuária de precisão com Visão 

Computacional – PECVC”, atualmente com sete pesquisadores, que vem se envolvendo com 

técnicas de visão computacional, como a que se refere à tipificação das carcaças bovinas, ao 

tempo do boi no cocho, experiência esta que pode ser apreciada na Figura 1. 

 

 

Figura 1- Tempo do boi no cocho com visão computacional 

 

Fonte: Pistori, 2016. 
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O veículo aéreo não tripulado – VANT, tem sido considerado um dos importantes 

equipamentos aliados das técnicas de visão computacional na pecuária de precisão, depois das 

imagens serem coletadas, processadas e analisadas, para se poder agir diretamente onde está o 

objeto de interesse na propriedade (BORTH et al, 2014).  Além de oferecer o fácil acesso em 

relação às imagens de satélite, ele é fácil de utilizar em menores altitudes e espaços reduzidos e 

proporciona, segundo esses autores, um custo operacional bem reduzido e de grande precisão.  

 

2.4 IDENTIFICAÇÃO INDIVIDUAL E MONITORAMENTO DOS BOVINOS  

 

O monitoramento de informações a respeito do gado bovino permite aos produtores 

acompanhar o desempenho de seus rebanhos, de modo a controlar o processo de manejo, 

verificando os pontos críticos a serem controlados. A identificação individual dos bovinos é um 

dos procedimentos considerados importante nesse conjunto de registro de informações.  

Os métodos de identificação mais utilizados têm sido a tatuagem, o brinco (visual ou 

eletrônico) e a marcação a fogo (MAPA, 2013). Quanto melhor o processo, menor o risco de 

perda ou de duplicação no processo de reconhecimento do animal. O brinco eletrônico com 

sinais de radio frequência, também conhecido como “chip do boi”, vêm sendo reconhecido 

como sendo uma ferramenta essencial de gestão do manejo do gado bovino de corte, com 

facilidade de leitura e que pode ser recuperado  após o abate. Ele é fixado quando o animal 

ainda é um bezerro. Nele, um leitor portátil passa a armazenar todas as informações do gado, 

funcionando como um instrumento de rastreabilidade, que pode ser acessado por todos os 

participantes da cadeia de produção de carne. 

Mais recentemente, o monitoramento do gado bovino também vem sendo realizado com 

apoio do GPS, recarregado num sistema maior, que emite sinais de localização, sendo acoplado 

à coleira do animal ou também utilizado como brinco. Os sinais são captados por satélites da 

empresa locadora, sendo compartilhado com o pecuarista via internet. As mensagens podem 

chegar ao seu computador, celular ou tablet. Por meio desse mecanismo, pode-se localizar os 

animais mesmo a distâncias remotas, obter relatórios e demarcação de cercas digitais, como 

também alerta sobre possibilidade de roubo do animal. 

O rebanho também pode ser monitorado, com apoio de VANT, que possibilita a 

captação de imagens de alta definição. Quando aliado a sensores, permite avaliar as áreas de 

pastagem e a situação das cercas, monitorar bebedouros e cochos. Se aliado aos chips 

colocados no gado, pode ajudar a contabilizar e tocar o rebanho, assim como identificar e 

encontrar animais perdidos. 
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2.5 PASTAGEM: CAPACIDADE DE SUPORTE, DEGRADAÇAO E CUPIM 

 

A criação de gado de corte requer estratégias para lidar com as pastagens, sob pena de 

comprometer os níveis de nutrição do rebanho bovino. Por esse motivo, Cezar et al (2005) 

considera as pastagens como sendo um dos componentes mais importantes do sistema de 

produção do gado bovino. De acordo com Kichel e Kichel (2001, p. 01) para se garantir o 

processo produtivo, as pastagens necessitam apresentar “boa produtividade, qualidade, 

palatabilidade e longevidade”. Também Lazzarini Neto (2000) alerta que quanto mais 

produtivas se mostrarem as pastagens, maior sua capacidade de suporte e possibilidade de 

aumento de peso.  

As pastagens podem ser naturais e artificiais. Para Marion (2010), a pastagem natural, 

também conhecida como pasto nativo, constitui-se de cobertura vegetal nativa, não cultivada. 

Portanto, elas são constituídas sem a intervenção humana, geralmente constituída no Brasil da 

vegetação de campos, campos cerrados e cerrados. 

Já a pastagem cultivada caracteriza-se pela presença dos pastos cultivados. Conforme 

lembra Marion (2010), de modo geral esse tipo de pastagem exige um preparo anterior do solo 

para se proceder ao cultivo. Na região, foco da pesquisa com os pecuaristas, as principais 

forrageiras utilizadas têm sido as gramíneas do gênero Brachiaria e Panicum.  

 

2.5.1 Capacidade de suporte da pastagem  

 

A capacidade de suporte das pastagens varia bastante em função do clima, do tipo do 

solo, da forrageira cultivada e até mesmo da época do ano (ZIMMER et al,1998). Ainda 

segundo esses autores, o desempenho animal necessário ou desejado e o sistema de produção 

adotado têm efeito considerável na capacidade de suporte da pastagem. Em concordância, 

Tavares e Miguele (2015, p.67) afirmam que a capacidade de suporte da pastagem é “expressa 

pela produtividade da forrageira que irá determinar o número de bovinos que poderão ocupar o 

pasto”. Ela vai depender do número de cabeças de gado por unidade do pasto disponível 

(pressão de pastejo) e dos períodos de ocupação e descanso. Essa capacidade pode variar, 

conforme as estações do ano, exigindo ajustar o número de animais, em função da 

disponibilidade da forragem. 
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Segundo os autores, é importante que o pasto conte com uma forrageira adaptada à 

região e ao manejo da propriedade, assim como com disponibilidade de água de boa qualidade, 

cochos para suplementação alimentar. 

 

2.5.2 Pastagem degradada 

 

Considera-se degradada a pastagem que apresenta acentuada diminuição na 

produtividade e na capacidade de suporte para se criar o gado, mesmo que não tenha perdido a 

capacidade de produtividade biológica significativa, ou seja, de acumular biomassa (DIAS-

FILHO, 2014). De acordo com esse autor, 50% das pastagens brasileiras já estão degradadas e 

30% se encontram em processo de degradação. Também informa que as áreas degradadas 

ocupam principalmente as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. No entanto, esse autor 

considera difícil criar indicadores de degradação de pastagens. Desse modo, pastagens que 

podem ser consideradas degradadas em um local, pode não o ser em outro. 

 

2.5.3 Cupim em pastagens de gado 

 
A presença de cupinzeiros, de acordo com Lima et al (2011), diferente do que muitos 

pensam,  não é indicador de degradação química e biológica da pastagem. De todo modo, 

conforme afirma Valério (2006), os cupinzeiros tendem a se reproduzir em áreas menos sujeitas 

à mecanização e isso explica sua manifestação em áreas de pastagens, especialmente as mais 

velhas. 

Os estudos de Siqueira e Kitayama demonstraram que nas pastagens cultivadas tem sido 

mais comum a infestação de cupim da espécie C. Cumulans especialmente quando estas foram 

abandonadas. De acordo com Fernandes et al (1998), essas áreas sofreram o efeito do 

desmatamento, eliminando competidores e inimigos naturais do cupim, sendo a pastagem um 

alimento natural para o mesmo. Já as pesquisas de Forti e Andrade (1995) apontaram que o 

número de colônias varia em função da vegetação, solo, clima, o tempo em que a pastagem 

continua inalterada e ainda a espécie de cupim. No caso dos cupins que constroem montículos, 

segundo Lee e Wood (1971) a sua presença ocorre em função ainda da proporção e distribuição 

de areia, silte e argila no perfil do solo, pois essa espécie necessita de uma certa quantidade de 

argila ou outro material coloidal para cimentar partícula de solo. Desse modo, essa espécie 

tende a se manifestar menos em solos arenosos. O fato dos cupins se manifestarem em solos 

pobres e ácidos, segundo Valério (2006) ainda é assunto controverso entre os pesquisadores. 
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Ainda que tradicionalmente se atribua a condição de praga para as espécies de cupins 

que constroem montículos em pastagens, Valério (2006) discute esse posicionamento, por 

afirmar que nenhuma pesquisa comprovou ainda que o cupim possa causar danos às 

forrageiras, e que ainda existem poucos estudos sobre os hábitos alimentares de suas várias 

espécies. Os estudos têm apontado para a preferência desses insetos pelas folhas secas. Mas 

outras espécies podem consumir outra forma de alimento. Fernando e Alves (1992) 

conseguiram verificar, por exemplo, que entre os hábitos alimentares da espécie C. Cumulans 

estão as toletes de cana-de-açucar, as sementes de brachiária, sementes de milho secas ou 

germinadas e folhas de gramíneas secas. Os estudiosos, segundo Valério (2006), vêm 

afirmando que os danos do cupim às pastagens só tem se verificado no caso de altas 

infestações. 

Também os estudos de Cosenza e Carvalho (1974) comprovaram que a eliminação do 

cupim-de-montículo não alterou a qualidade da pastagem e da cobertura vegetal, suspeitando 

até mesmo de que ele contribuía para a fertilidade dos solos. Por sua vez Holt e Coventry 

(1982) verificaram que o cupim produz matéria orgânica, possivelmente por incorporar 

resíduos vegetais e material fecal e salivar na construção do cupinzeiro. 

 

2.6 MELHORAMENTO GENÉTICO, CONTROLE SANITÁRIO E BEM-ESTAR DO 

REBANHO 

 
2.6.1 Melhoramento genético do rebanho 

 

O melhoramento genético do rebanho bovino de corte tem como finalidade contribuir 

para melhorar os níveis de produção e qualidade do produto, tendo em vista as principais 

exigências do mercado (ROSA, MENEZES e EGITO, 2013). Para esse fim, é importante 

monitorar, segundo os autores, características como adaptabilidade, eficiência reprodutiva, 

viabilidade, peso corporal, taxa de crescimento, qualidade da carcaça e da carne. Mas tudo isso 

é fruto da interação genótipo e ambiente onde será criado, portanto, para a seleção é preciso 

avaliar o ambiente em que esse animal será criado. A partir de então, o importante será 

proporcionar ao animal as melhores condições de criação. 

Entre as raças selecionadas mais buscadas no Brasil, segundo Rosa, Menezes e Egito 

(2013) estão: (1) as raças mochas das ilhas britânicas, reconhecidas por sua fertilidade, 

precocidade sexual e de acabamento da carcaça com qualidade de carne; (2) raças do continente 

europeu, consideradas mais tardias do ponto de vista sexual e de acabamento de carcaça, mais 
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sensíveis ao efeito do clima e mais exigentes do ponto de vista nutricional; (3) taças taurinas 

adaptadas ou crioulas, criadas a partir da raça europeia introduzida durante o período colonial, 

que sofreu adaptação às condições tropicais e dos efeitos de seleção praticada pelos criadores; 

(4) raças zebuínas, originárias da Índia e Paquistão, que apresentam índices de produtividade 

mais baixos, mas que se adaptaram mais facilmente às condições climáticas brasileiras podem 

ser produzidas a custos de produção mais baixos; (5) raças compostas, obtidas a partir de 

cruzamentos de duas ou mais raças, de modo a se agregar características de rusticidade e 

adaptabilidade (Ex Santa Gertrudes). 

O melhoramento genético, feito tradicionalmente no Brasil, tem sido por meio da 

escolha da raça melhor adaptada, para formação de novas raças, cruzamentos e sistemas 

combinados. A primeira alternativa é mais simples e ajuda o pecuarista a operar com menor 

custo de produção, enquanto que os cruzamentos entre raças podem possibilitar níveis mais 

elevados de produção e qualidade, mas podem ser mais difíceis de serem manejados (ROSA, 

MENEZES e EGITO, 2013). 

 

2.6.2 Medidas de controle sanitário do rebanho  

 
Para que os pecuaristas adotem medidas adequadas de controle sanitário, segundo 

Souza (2013) o desejável é adotar um programa de manejo sanitário, mediante orientação 

técnica de um médico veterinário, ponderando-se as situações críticas que costumam emergir 

durante a cria dos bezerros e no período de desmame (doenças respiratórias, diarreias 

parasitárias, bacterianas e virais). Também precisa inserir a avaliação da condição sanitária das 

vacas e com a saúde reprodutiva de touros e matrizes, visando avaliação do desempenho 

reprodutivo e das possíveis causa (SOUZA, 2013). 

Também é preciso criar medidas de controle para evitar ou curar doenças infecciosas 

que podem acometer os animais em qualquer faixa etária, que podem ser causadoras de 

mortalidade de bovinos (SOUZA, 2013). Os animais ainda podem ser acometidos de várias 

doenças, tais como teníase, a cisticercose e ectoparasitoses (Ex.carrapatos, miíases, mosca-dos-

chifres e mosca-dos-estábulos), brucelose, febre aftosa, tuberculose, entre outras. 

Portanto, segundo a autora, é importante a construção de um “calendário anual de 

controle sanitário”, com orientação de um médico veterinário, que possibilite uma visão 

panorâmica das particularidades do sistema de criação e defina as ações de prevenção e 

controle de doenças.  
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Além de obedecer ao planejamento das ações que deverão ser executadas com vistas a 

manter a saúde dos rebanhos, é fundamental o registro das informações (SOUZA, 2013). 

Recomenda-se, nesse caso, manter atualizadas as “fichas de controle sanitário” preventivo e 

curativo, e que os responsáveis pelo manejo dos animais sejam devidamente preparados para 

reconhecer as anormalidades na saúde dos animais e para como proceder em cada caso, além de 

aplicar vacinas e medicamentos. Deve estar incluído no calendário, as datas de vacinação do 

gado, de modo a prevenir a ocorrência e a disseminação de doenças, promover o bem-estar 

animal. 

 

2.6.3 Ambiência e bem-estar animal nas práticas de manejo  

 
O ambiente utilizado pelos bovinos, segundo Tavares e Miguele (2015, p.59), “envolve 

todos os elementos capazes de afetar a vida deles”. Do meio físico fazem parte as pastagens e 

as instalações. Estas necessitam ser construídas para o processo de manejo, de modo a 

proporcionar o bem-estar desses animais, este entendido como um ambiente saudável, onde o 

animal se sinta confortável, seja bem nutrido e esteja seguro, com possibilidade de expressar 

seu comportamento natural.  

A instalação do curral serve para a realização das práticas de manejo com os animais, 

tais como apartação, marcação, identificação, vacinação, inseminação, pesagem, controle de 

ectoparasitas e endoparasitas, exames ginecológico e andrológico, embarque e desembarque de 

animais (TAVARES e MIGUELE, 2015). Geralmente é construído em local levemente 

elevado, com boa drenagem, onde possa ser facilitada a condução dos animais. Ele não precisa 

ser muito grande para promover o bem-estar. Fazem parte do curral, segundo Tavares e 

Miguele (2015, p.61 até p.66): (1) as remangas ficam no entorno do curral e servem para 

acomodar os animais enquanto eles aguardam o momento do manejo animal; (2) as mangas – 

são divisórias do curral destinadas a acomodar pequenos grupos de animais, antes e após as 

apartações; (3) embute – divisória do curral utilizada para se fazer as apartações; (4) seringa - 

estrutura do curral com a finalidade de facilitar a entrada dos bovinos no tronco coletivo ou no 

embarcadouro; (5) brete (tronco coletivo) - corredor estreito, dimensionado para acomodar os 

animais enfileirados que se dirigem ao tronco individual: (6) tronco de contenção individual - 

projetado e construído para contenção ou imobilização completa do bovino, de maneira a 

realizar procedimentos de forma segura, como pesagem, vacinação, vermifugação, 

identificação, exames ginecológicos, andrológicos e constatação de prenhez, inseminação 

artificial, transferência de embrião, casqueamento e coleta de amostras para exame, como pelos 
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e sangue; (7) apartadouro - estrutura do curral geralmente localizada após o tronco de 

contenção individual e/ou balança e tem a finalidade de separar os grupos de animais, de 

acordo com as exigências de manejo; (8) embarcadouro – corredor de acesso individual e com 

rampa no final, destinado ao embarque e desembarque dos bovinos no caminhão. Para todos 

esses elementos existem orientações para a o formato construtivo, de modo a proporcionar o 

bem-estar animal. 

As cercas, de acordo com as autoras citadas acima, servem não só para separar as 

propriedades com as pastagens (piquetes) e geralmente são construídas com lascas de madeira, 

concreto, vergalhões de ferro, ou ainda arame (farpado, liso comum ou liso energizado).  

Os bebedouros artificiais são colocados na área de pastagem, em locais onde possam ser 

facilmente monitorados. Constituem a alternativa para oferta de água de boa qualidade, de 

modo a se evitar o uso de açudes, córregos e rios, que possam predispor os animais a acidentes, 

atolamentos, além de processos erosivos na propriedade (TAVARES e MIGUELE, 2015). 

Os cochos, conforme bem lembram as autoras citadas, também são colocados em locais 

da pastagem de fácil acesso ao animal e à pessoa responsável pelo abastecimento. Podem ser 

construídos a partir de diferentes materiais (concreto pré-moldado, alvenaria, tambor de 

plástico, madeira, lona), podendo receber cobertura. Precisam ser limpos com frequência, sob 

pena de ocasionar problemas metabólicos graves ao animal, ou então de inibir o consumo. 

Ainda fazem parte das instalações físicas: (1) os depósitos para armazenamento dos 

insumos, que devem ser mantidos de forma controlada em locais estratégicos para evitar 

contaminações nas residências e fontes d’água; (2) farmácia para armazenar os produtos 

veterinários e contra picadas de cobra, além de produtos como algodão, gaze, esparadrapo, 

agulha, seringa, álcool, iodo, luva; (3) moradias/ alojamentos e pontos de água potável e 

banheiro para os funcionários; (4) lixeiras. 

A balança no curral ou mesmo fora dele também é vista como uma ferramenta útil para 

os processos de manejo. A pesagem de gado vivo, segundo Machado (s/d), especialmente 

aquela realizada por meio de métodos de precisão, é uma importante ferramenta de manejo para 

tomadas de decisão, considerada primordial em todas as fases do processo de criação. Ela 

permite medir o potencial de produção da pastagem, o índice de desenvolvimento animal, 

levantar os indicadores econômicos do rebanho e realizar a seleção para o melhoramento 

genético.  

Entre as vantagens detectadas para a pesagem de bovinos por Machado (s/d) está à 

possibilidade de se identificar de forma mais rápida e precisa a evolução do ganho de peso do 

rebanho, oferecendo a oportunidade de mudar a dieta do animal, quando preciso, em acordo às 
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metas pré-estabelecidas. Ainda permite identificar os animais com melhor performance, com 

apoio dos dados detalhados produzidos sobre a evolução do ganho de peso do animal. Os 

mesmos dados também permitem otimizar a genética e a nutrição, ainda com a grande 

vantagem  de poder identificar o momento certo para o abate. 

A autora afirma que entre os pecuaristas brasileiros ainda é baixo a percentagem 

daqueles que apresentam balança no curral. Tem sido comum o pecuarista preferir fazer uso do 

chamado “olho treinado” para estimar o peso do gado na hora da negociação e venda. Segundo 

Rodrigues Filho (2013), a pesagem de bovinos acontece muitas vezes superficialmente, com 

estimação de peso através de conhecimentos tácitos adquiridos pelos produtores, como é o caso 

acima citado. Sabe-se, porém, podem ocasionar sérios problemas para a saúde do animal em 

caso de excesso nas dosagens dos medicamentos ou, até mesmo, ineficiência em caso de 

dosagens inferiores para o tratamento elucidado. Ao longo do tempo foram propostas várias 

ferramentas a fim de melhorar o processo de pesagem. A Embrapa Gado de Corte, por 

exemplo, desenvolveu um software de gerenciamento para pesagem automatizada, no intuito de 

se agilizar o processo de pesagem. No entanto alguns problemas técnicos na hora da pesagem 

foram encontrados, bem como o custo na implementação do equipamento (RODRIGUES 

FILHO, 2013). 

 

2.6.4 Comportamento do gado no pastejo, ruminação e descanso no manejo. 

  

O gado bovino, conforme afirma Medeiros (2014), divide suas atividades durante o dia 

e de forma alternada, em períodos de pastejo, de ruminação e de descanso, em princípio, com 8 

horas para cada ação. Mas, em realidade, esse padrão pode sofrer alterações. 

O tempo de pastejo, por exemplo, “é determinado pela qualidade da forragem e pela 

forma como esta se distribui no espaço” (Medeiros, 2014, s/p). Assim, quanto melhor a 

qualidade e facilidade de preensão da forragem, menor será o tempo de pastejo. De todo modo, 

esse tempo de pastejo não costuma ultrapassar nove horas. Se isso ocorrer, se tem um 

indicativo de baixa qualidade da pastagem ou de um tipo de pasto cuja disponibilidade limita a 

ingestão da forragem. 

O tempo de ruminação em geral costuma ser mais constante, mas também pode variar 

em função da fibra do alimento. Quanto maior o teor da fibra e pior sua qualidade, mais 

aumenta o tempo de ruminação. Desse modo, o baixo tempo de ruminação do gado pode ser 

um indicador de falta de fibra na dieta.  
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Além disso, conforme bem alerta Raposo (2014) o clima também pode influir nesse 

padrão de ingestão de alimentos. Durante os períodos mais quentes, o pastejo se dá de forma 

mais intensa em horários mais frescos, portanto no amanhecer e no pôr-do-sol, assim como no 

período noturno. Desse modo, quem opera com o sistema de pastejo rotacionado deve 

estabelecer o momento da troca antes do momento do consumo. 

 

 

 

2.7 INOVAÇÃO TERRITORIAL COMO PROCESSO SISTÊMICO EM 

DESENVOLVIMENTO LOCAL 

 
Com o desenvolvimento tecnológico e as novas condições dadas pela globalização, a 

humanidade carece constantemente de respostas novas para enfrentar situações adversas, em 

cada contexto vivido, visando garantir sua própria sustentabilidade.  

Em cada contexto territorial, quando diferentes atores se articulam em rede e de forma 

coordenada com o mesmo objetivo, gerando condições para aprender interativamente, podem 

proporcionar inovações sistêmicas e, desse modo, atingir o sistema territorial como um todo, 

em suas diversas dimensões (econômicas, sociais e ambientais). Conforme lembra LLorenz 

(2008), na forma tradicional de gerar tecnologia ocorria uma relação causal e linear entre 

ciência e tecnologia. Já no atual mundo em rede, segundo ele, a inovação territorial sistêmica, 

emerge de um complexo de interações entre diferentes atores públicos e privados, que 

vivenciam o mesmo território. Dotados dos mesmos objetivos, os atores locais organizam-se 

estrategicamente para agir e, quando nesse processo, aprendem a incorporar e compartilhar 

conhecimentos potencializam-se no sentido de gerar inovações transformadoras que atingem a 

todos (ÁVILA, 2006). Nessa condição, os atores locais se transformam em protagonistas de seu 

próprio desenvolvimento, num processo endógeno, ou seja, de desenvolvimento local.  

O aproveitamento das potencialidades locais (materiais e imateriais), segundo Ávila 

(2006), pode ser o viés do desenvolvimento local, que emerge de dentro para fora e de baixo 

para cima. Os recursos imateriais (conhecimentos, competências e habilidades), nesse caso, 

tornam-se mais relevantes do que os materiais, especialmente quando compartilhados e abertos 

à incorporação de informações vindas de seu exterior. As ações dos atores locais, bem como os 

recursos locais construídos socialmente tornam-se os pilares de sustentação dessa natureza de 

desenvolvimento.  
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Tais recursos construídos socialmente tornam-se específicos de cada local ou região, 

voltados às soluções de suas próprias especificidades, seja no enfrentamento de adversidades 

ou no usufruto de novas oportunidades de mercado (PECQUEUR, 2009).  As especificidades 

territoriais, por seu turno, constituem potenciais de desenvolvimento, que podem ser revelados 

e ativados pelos atores locais que se identificam com elas e com o próprio território, num 

processo de reflexão e ação. 

Como os conhecimentos específicos na geração dos produtos destinados ao mercado 

são construídos na cultura local, suas tecnologias são difíceis de serem transferidas e, nesse 

sentido, podem agregar valor ao produto por sua especificidade. Essa situação é considerada 

por Pecqueur (2009), uma vantagem diferenciadora ou competitiva. Constituem casos 

exemplares no Brasil o queijo da Serra da Canastra, a cachaça de Salinas ou de Paraty, a carne 

bovina do Pampa Gaúcho, a linguiça de Maracaju. 

Esse protagonismo construído como ação coletiva, como se pode verificar, parte de 

atores comprometidos com o futuro do lugar, pelo qual nutrem um sentimento de pertença e 

uma identidade territorial. De acordo com Paulo Freire (2014) a primeira condição para que um 

ser exerça um ato comprometido é sua capacidade de atuação e reflexão que brote da sua 

relação com a realidade concretamente vivida, vista aqui como seu território, seu mundo. Dessa 

forma, assim se manifesta Paulo Freire (2014, p.8) 

Assim, como não há homem sem mundo, nem mundo sem homem, não pode 
haver reflexão e ação fora da relação homem – realidade. Esta relação homem 
– realidade, homem – mundo, ao contrário do contato animal com o mundo, 
como já afirmamos, implica a transformação do mundo, cujo produto, por sua 
vez, condiciona ambas, ação e reflexão...  

 

Paulo Freire (2014, p.8) ressaltou a importância desse comprometimento:  

Somente um ser que é capaz de sair de seu contexto, de “distanciar-se” dele para ficar 
com ele; capaz de admirá-lo para, objetivando-o, transformá-lo e, transformando-o, 
saber-se transformado pela sua própria criação; um ser que é e está sendo no tempo 
que é o seu, um ser histórico, somente este é capaz, por tudo isto, de comprometer-se. 

 

Esse nível de consciência do indivíduo, as responsabilidades com o ambiente no qual 

está inserido é fundamental para a identidade territorial. O homem do campo tem a vida 

incorporada nos ciclos da natureza, com um enraizamento no ciclo vital das coisas, uma 

ocupação que ostenta uma seriedade que poucas outras profissões podem igualar (TUAN, 

1980).  

Para Santos (2004), o território de construção social constitui a extensão socialmente 

apropriada pela atuação compartilhada dos atores. A territorialidade, por seu turno, revela 
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exatamente a forma específica como se dá essa apropriação, que emerge das ações humanas e 

dos significados que estes atribuem ao espaço apropriado, num processo de busca de maior 

autonomia em relação ao próprio desenvolvimento. A territorialidade, desse modo, expressa as 

especificidades multidimensionais do território local sejam econômica, social, política e 

cultural (HAESBAERT, 2004). Verifica-se, portanto, a importância em interpretar esses 

contextos territoriais específicos, sejam as especificidades materiais (ambiente natural e 

produzido socialmente) como as imateriais (cultura, conhecimento, competências, valores e 

crenças), para se compreender as iniciativas locais dos atores e seus produtos.  

Para compreender esse processo de busca de maior autonomia territorial, segundo 

Raffestin (1993), é preciso considerar as três dimensões da territorialidade: uma ligada ao 

tempo por se tratar de especificidades territoriais que decorrem de um processo temporal/ 

histórico, fruto de um movimento social; outra dimensão vinculada à sociedade que promove a 

apropriação e as mudanças e, por fim a dimensão espacial dessa apropriação. 

Diferentes redes constituídas como tecidos interativos de gestão integrada tendem a se 

multiplicar e a se sobrepor nos vários locais/ regiões do Brasil e do mundo, de forma cada vez 

mais dinâmica e complexa (DOWBOR, 2016).  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente capítulo teve como objetivo descrever o método, natureza e forma de 

abordagem da pesquisa, o objeto e sujeitos da pesquisa, assim como os procedimentos e 

instrumentos metodológicos utilizados para a coleta, análise e interpretação dos dados do 

objeto de pesquisa. 

 

3.1 MÉTODO DE PESQUISA:  

 
O método de pesquisa foi hipotético-dedutivo, portanto diante da questão norteadora 

formulada no início, buscou-se por meio dos métodos selecionados de pesquisa, encontrar 

evidências para poder responde-la. 

 
3.2 ABORDAGEM DE NATUREZA SISTÊMICA   

 

A abordagem teórica foi de natureza sistêmica, na medida em que o interesse se voltou 

para a identificação dos problemas vivenciados pelos pecuaristas nas pequenas propriedades 

rurais de gado de corte da microrregião do Alto Taquari, em seu devido contexto (econômico, 

social e ambiental), para se refletir a respeito de suas especificidades e assim melhor 

compreender as tecnologias utilizadas no  manejo e sobre o destino da produção, assim como 

suas dificuldades e avanços.  A visão holística que engloba as diferentes dimensões vivenciadas 

nesse território (econômica, social, cultural e ambiental) foi considerada fundamental para se 

refletir a respeito de sua sustentabilidade. 

 

3.3 NATUREZA DA PESQUISA:  

 
A pesquisa teve natureza bibliográfica, exploratória e experimental. Desse modo, além 

da consulta bibliográfica e das incursões e contatos diretos realizados no território alvo da 

pesquisa, assim como do questionário aplicado aos pecuaristas da região, visando identificar a 

partir deles realidade das propriedades por eles vivenciadas, algumas dificuldades detectadas 

serviram de experimentos por parte do pesquisador no sentido de busca de soluções mais 

inovadoras. 
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3.4 OBJETO E SUJEITOS DA PESQUISA 

 
O objeto da presente pesquisa constitui-se das propriedades de pecuária bovina da 

microrregião do Alto Taquari em Mato grosso do Sul, com maior enfoque naquelas do 

município de Rio Verde. Os sujeitos da pesquisa são os proprietários rurais da microrregião do 

Alto Taquari/MS. Pretende-se levar em conta as especificidades do local, com ênfase nas 

tradições e manejo que se manifestam na localidade. 

A microrregião do Alto Taquari localizada na região norte do MS (Figura 2) ocupa uma 

área na bacia do Rio Paraná, já próxima ao limite da bacia do Rio Paraguai, que banha o 

Pantanal. Trata-se da região de povoamento mais antigo de Mato Grosso do Sul, realizado no 

período colonial, por ocasião da passagem das monções, por meio de expedições realizadas 

para colonizar novas terras, em direção a Cuiabá (LE BOURLEGAT, 2000).  

 

Figura 2. Microrregiões de Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: Perfil Estatístico de MS, 2015 
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A região norte do estado do Mato grosso do sul, na qual está inserida a microrregião do 

Alto Taquari, apresenta uma extensão territorial de 47.638,31 km², em 2013 contava com uma 

população estimada de 146.259 habitantes, portanto, de baixa densidade demográfica, com 

84% concentrada nas cidades (SEMAGRO/MS, 2015). A região constitui-se de 10 municípios 

(Figura 3), ou sejam: Sonora, Pedro Gomes, Alcinópolis, Costa Rica, Figueirão, Coxim, Rio 

Verde de Mato Grosso, Camapuã, São Gabriel do Oeste, Rio Negro. Vale a pena ressaltar que 

dos municípios da região norte do estado de Mato Grosso do sul, apenas Rio Negro e Costa 

Rica não fazem parte da microrregião do Alto Taquari. 

Figura 3. Municípios que compõem a região norte do MS 

 
Fonte: SEMAGRO/MS, 2015. 

Na microrregião do Alto Taquari destacam-se os municípios de Rio Verde de Mato 

Grosso com o maior rebanho no ano 2016, com o total de 595.457 de cabeças de gado e 

principal foco de estudo dessa pesquisa. Os municípios de Camapuã com 575.046 e Coxim 

537.902 de cabeças também figuram entre os 40 maiores rebanhos de gado do Brasil. Também 

tem destaque a suinocultura em São Gabriel do Oeste e Costa Rica, além da avicultura em São 

Gabriel do Oeste. 

Os sujeitos da pesquisa foram os pecuaristas vinculados às pequenas propriedades 

rurais da microrregião do Alto Taquari, particularmente aqueles que vivenciam a situação no 

contexto do Município de Rio Verde de Mato Grosso. Estes foram ouvidos, no sentido de 



35 
 

melhor conhecer e compreender, por meio de suas falas, valores e crenças, a realidade de suas 

práticas e as eventuais dificuldades de acesso às novas tecnologias no processo de manejo do 

gado bovino em suas propriedades. Entende-se que os mesmos apresentam potencial para 

serem os protagonistas do próprio desenvolvimento no local e região, no sentido de e propor 

soluções que melhorem as técnicas de manejo da microrregião do Alto Taquari. Suas ações, em 

princípio, devem derivar das especificidades dos conhecimentos, competência e habilidades já 

construídas na cultura, assim como da capacidade de se organizarem para compartilharem seus 

conhecimentos e experiências e incorporarem novas tecnologias, devidamente adaptadas às 

suas especificidades. 

 

3.5 FONTE DOS DADOS DA PESQUISA  

 

As fontes de obtenção dos dados da pesquisa foram de natureza secundária e primária. 

Como fontes secundárias foram utilizadas bibliografias e documentos específicos, tanto de base 

teórica como aquelas que trazem informações a respeito do objeto de pesquisa. Além de artigos 

científicos, livros, teses e dissertações, foram consultados documentos oficiais, de natureza 

técnica e estatística e mesmo relacionados a políticas públicas. 

Como fonte primária, optou-se pela observação participante e uso de questionário, 

complementada por alguns experimentos relacionados à pecuária de precisão, mediante uso da 

visão computacional com apoio do laboratório de pesquisa da UCDB (Inovisão), do qual o 

pesquisador faz parte. Os experimentos foram realizados em algumas situações detectadas nas 

quais o pesquisador entendeu que poderia contribuir. 

 

3.6 PROCEDIMENTOS E INSTRUMENTOS DA PESQUISA  

 

3.6.1 Observação participante na realidade vivida pelos pecuaristas 

 

A observação participante nesse caso foi praticada, por meio de incursões nas 

propriedades rurais e a leilões de gado na região, com a finalidade de entrar em contato com a 

realidade vivida pelos pecuaristas, escutá-los a respeito de suas práticas de manejo com o gado 

bovino, sejam as tradicionais e as mais recentes e, ao mesmo tempo dialogar com eles sobre os 

eventuais problemas e oportunidades que entendem contribuir para maior sustentabilidade do 

negócio. 
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3.6.2 Aplicação de questionários aos sujeitos da pesquisa 

 

3.6.2.1 Questionários impressos aplicados pessoalmente 

 
Os primeiros questionários foram impressos e aplicados diretamente pelo pesquisador 

em locais previamente identificados pelo pesquisador, no intuito de estabelecer o contato com 

os sujeitos da pesquisa. No ato da pesquisa foi apresentado o termo de consentimento livre e 

esclarecido (em anexo) para que os pecuaristas pudessem assinar antes de responder o 

questionário. 

A primeira oportunidade foi buscada junto aos pecuaristas da Serra da Alegria, no 

Município de Rio Verde de Mato Grosso, local já anteriormente vivenciado pelo pesquisador. 

Nessa ocasião foi possível detectar várias dificuldades em continuar as pesquisas, 

especialmente em função da resistência dos próprios pecuaristas, do apoio dos sindicatos rurais 

locais e até mesmo da dificuldade de acesso aos dados restritos dos pecuaristas pelos órgãos 

competentes. Em dois dias (26 e 27 de fevereiro de 2017), conseguiu-se aplicar apenas 10 

questionários. 

Uma segunda oportunidade foi prevista em 5 de março de 2017, para se aplicar o 

questionário aos pecuaristas concentrados em leilões rurais. Foi escolhido como local de 

pesquisa, tanto o Leilão de Gado de Corte da empresa “Capitaliza Leilões Rurais”, realizado no 

Município de Rio Verde de Mato Grosso, quando se obteve mais 10 questionários preenchidos 

(ver Figura 4). Esse processo foi, de certa forma, facilitado pela mediação de um pecuarista 

conhecido dos produtores. 

Figura 4 Leilão da empresa “Capitaliza Leiloes Rurais” em Rio Verde de Mato Grosso 

 

Fonte: Autor (2018). 
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Um novo leilão promovido pela Capitaliza Leilões Rurais no Parque de exposições 

Carlos Simão Introvini, do Município de Coxim (11 de agosto de 2017), constituiu a terceira 

oportunidade para se aplicar mais 12 questionários (Figura 5). 

Figura 5 Local do evento da Empresa Capitaliza Leilões Rurais em Coxim/ MS 

 

Fotos do autor (2018). 

 

3.6.2.2 Questionários aplicados on-line 

 
Para se alcançar um número mais significativo de respostas ao questionário de pesquisa 

se fez necessário, uma nova abordagem, passando também para a modalidade de questionário 

on-line. O questionário organizado foi disponibilizado em páginas da internet de sindicatos 

rurais, associações e parceiros do agronegócio regional, mediante a disponibilização de um link 

para respostas via Google forms.  

As perguntas foram de múltipla escolha e caixas de seleção. Por meio delas, buscou-se 

identificar o perfil do pecuarista, o tempo que mora na região, as práticas produtivas, os 

problemas encontrados no manejo do gado, o cenário econômico por eles vivenciado no 

campo, o nível de confiança no mercado. Também se indagou a respeito do uso do drone na 

pecuária e a respeito da utilidade das tecnologias que se encontram em desenvolvimento pelo 

grupo de pesquisa Inovisão da UCDB, do qual faz parte o pesquisador.  Também foram 

elaboradas questões específicas para se medir o nível de tecnologia das propriedades da região, 
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envolvendo os equipamentos tecnológicos considerados estratégicos na prática dos pecuaristas. 

Duas questões demandaram respostas curtas, para que se pudesse identificar as eventuais 

carências existentes no setor pecuário local e, para se detectar como os pecuaristas  enxergam a 

tecnologia. 

Os resultados apurados via coleta presencial (32 questionários) foram também 

digitalizados no formulário on-line para unificação das respostas. Por esse instrumento, foi 

possível obter um total de 166 respostas. Como duas das respostas oferecidas não atendiam ao 

requisito exigido, por se tratar de propriedade rural na região da pesquisa (Aquidauana e São 

Paulo), as mesmas foram excluídas. No dia 30 de Agosto de 2018 deu-se por finalizada a parte 

de coleta de dados, tanto on-line quanto presencial. 

 

3.6.3 Análise e interpretação dos dados coletados 

 

O método de análise dos dados coletados de fontes secundárias e primárias 

(questionários) foi quali-quantitativo. De um lado, foi realizada análise quantitativa e 

descritiva das informações coletadas por fontes secundárias, especialmente na contextualização 

e caracterização das propriedades rurais estudadas e mesmo extraídas do questionário aplicado. 

De outro lado, são feitas interpretações a respeito do diálogo mantido com os proprietários 

visitados e das respostas oferecidas pelos sujeitos da pesquisa no questionário, essa com apoio 

das teorias e categorias conceituais previamente selecionadas. 

Os dados coletados dos questionários on-line foram submetidos ao software estatístico 

R Studio para a geração da parte gráfica. Foram realizados histogramas com a frequência das 

respostas. Nos histogramas o eixo x representa a frequência absoluta das respostas dos 

pecuaristas e não a porcentagem. Para as respostas curtas de duas questões foram geradas 

nuvens de palavras. A nuvem é formada baseando-se na frequência que as palavras aparecem 

no texto, no caso específico na resposta da questão. Quanto maior a frequência nas respostas 

dos pecuaristas, maior é o tamanho da letra e a distribuição das mesmas na imagem. O 

preenchimento da imagem foi realizado por meio de algoritmos que contam o número de 

palavras e faz a distribuição ao longo da imagem. As palavras comuns e que no caso não 

tinham relevância para este caso, como por exemplo, o, a, e, de, com, para, dentre outras foram 

descartadas. As cores das letras foram ajustadas para que as palavras fossem distribuídas com 

certa regularidade de padrões. As respostas que referenciam o perfil dos pecuaristas e o nível de 

tecnologia de suas propriedades rurais foram definidas como variáveis estatísticas e utilizou-se 

o método de Pearson para determinar as correlações existentes entre elas. Nas questões em que 
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não se tinha um número exato, como por exemplo, a faixa etária dos pecuaristas utilizou-se o 

meio da faixa para gerar as correlações. Ou seja, na faixa etária entre 18 a 29 por um exemplo, 

o meio da faixa utilizado foi 23,5 (diferença entre 18 até 19 =11 /2= 5.5 +18=23,5). 

 

3.7 PESQUISAS EXPERIMENTAIS 

 

Em complemento aos procedimentos de pesquisa acima citados, a observação 

participante favoreceu a identificação de alguns problemas vivenciados pelos pecuaristas, com 

os quais o pesquisador buscou aprofundar a pesquisa e realizar experimentos junto ao 

laboratório Inovisão da UCDB, relacionados à infestação de cupins e ao comportamento animal 

relativo ao período de ruminação. 

Os resultados dessas pesquisas experimentais, desenvolvidas com o apoio do grupo do 

Laboratório Inovisão, resultaram em artigos para publicação em revistas científicas. Esses 

artigos aparecem nos anexos dessa dissertação.  

 

3.7.1 Infestação de cupins em áreas de pastagem 

 
Durante as incursões pelas propriedades rurais, foi possível identificar o problema da 

infestação de cupins em áreas de pastagens da região. Em algumas propriedades da região da 

Serra da Alegria, MS pecuaristas relataram dificuldade de manejo tanto dos bovinos quantos de 

maquinários devido à notória presença de montículos de cupins, conforme podem ser 

observados na Figura 6. Na mesma figura, ainda é possível observar degradação em volta dos 

montículos, o que alimenta a discussão sobre os malefícios e os benefícios dos cupins em 

pastagens. 

Figura 6- Montículos de cupins e degradação da pastagem na região da Serra da alegria, MS.

 

Fonte: Google Map, (2018). 
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Em conversa com os pecuaristas, os mesmos atribuíram a essa infestação, grande parte 

da dificuldade no manejo do gado e até mesmo, do uso de maquinários. Desse diálogo e após 

constatar as condições de dificuldades por ele vivenciadas, foi pensada uma metodologia de 

estudo para que se pudesse identificar o nível de infestação de cupins no local. Na região do 

Pantanal, próximo a Serra da Alegria é comum encontrar cupinzeiros nas pastagens como pode 

ser observado na Figura 7.  

Figura 7 Montículo de cupim na pastagem na Serra da Alegria. 

 

Foto do autor (2017). 

Existem várias espécies de cupins. Os pecuaristas da microrregião do Alto Taquari 

relatam que os cupins de montículos prejudicam o manejo do gado. Enquanto que, outras 

espécies do inseto que se alimentam de madeira seca constituem uma ameaça à estrutura de 

suas propriedades. Em fazendas visitadas durante a aplicação dos questionários foram feitas 

imagens que evidenciam o poder de destruição dos insetos conforme pode ser observado na 

Figura 8 (a). Na Figura 8 (b) é possível observar um tambor de óleo queimado que é utilizado 

para tratamento da madeira e combater o inseto. Na Figura 9 é possível observar as moradias 

dos cupins.   

Figura 8 Problema vivenciado pelos pecuaristas no Pantanal e o meio que encontraram para amenizar os 

prejuízos. 

  

(a) (b) 

Foto do autor (2017). 
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Na região da Serra da Alegria os cupins vêm causando sérios prejuízos para os 

produtores, eles destroem as estruturas, como por exemplo, postes, porteiras, madeiramento de 

casas dentre outros.  

Segundo a WWF (2018) um tamanduá bandeira, que se encontra na lista de animais 

ameaçados de extinção, pode comer até 30 mil formigas e cupins por dia. Na Figura 9 é 

possível observar os cupins destruindo uma estrutura de madeira utilizada no cultivo do 

maracujá e o montículo de cupim quebrado e com o óleo queimado aplicado pelo pecuarista. 

Embora esse método seja baixo custo não tem muita eficiência, haja vista que após algum 

tempo os cupins reconstrói suas moradias. Outra questão que deve se levar em conta é a 

questão ambiental. Este método tradicional polui o meio ambiente e prejudica outras espécies 

como, por exemplo, os tamanduás. Em relatos dos pecuaristas este animal se distancia das 

propriedades que tem cachorros, o que de certa forma, beneficia os cupins que tem poucos 

predadores naturais. 

Figura 9 Cupins e suas moradias 

 

Foto do autor (2017). 

Com as novas tecnologias disponíveis no mercado, o drone ou (Vant) tem sido utilizado 

em diversas aplicações na agricultura e na pecuária de precisão. O grupo de pesquisa Inovisão 

da UCDB vem utilizando o equipamento em diversos experimentos, como por exemplo, na 

coleta de imagens de ervas daninhas em lavouras, de folhas de sojas com doenças, de gado em 

pastagens, de copa de árvores, dentre outros. Foi realizado o mapeamento dos problemas na 

área do Pantanal Sul-mato-grossense, no município de Rio Verde de Mato Grosso, em uma área 

próxima da Serra da Alegria. Sobre este estudo acima mencionado, foi elaborado um artigo, em 

anexo, para publicação. 
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3.7.2 Comportamento animal na hora da ruminação 

 
O estudo sobre o comportamento animal relacionado à ruminação e repouso do animal e 

sua implicação no ciclo produtivo como um todo, também foi objeto de um experimento, uma 

vez que esse comportamento tem implicações sobre o manejo, alimentação e o bem-estar 

afetam diretamente a qualidade da carne (BURIN et al., 2011).  

A ruminação animal vem sendo pesquisada no intuito de se identificar padrões 

comportamentais ocultos dos bovinos relacionados a esse procedimento. Foi desenvolvido um 

dispositivo para captura de imagens de vídeo, durante o processo de ruminação, de modo a se 

verificar como o animal seleciona o alimento na hora do pastejo, a quantidade de fibras 

ingeridas e a própria sanidade dos bovinos.  

Para esse fim, as imagens dos vídeos capturadas pelo dispositivo, denominado 

Rumicam, foram submetidas a técnicas de visão computacional e aprendizagem de máquina. O 

dispositivo Rumicam encontra-se em processo de patente, para contribuir em diversos outros 

tipos de pesquisa acadêmica com apoio da visão computacional. 

O dispositivo poderá ser um acessório muito utilizado para pesquisas sobre o 

comportamento animal, sítios de pastejo, dentre outras aplicações na pecuária de precisão. 

Dessa forma, em trabalhos futuros, com base neste experimento e com o aprimoramento do 

dispositivo Rumicam poderá ser desenvolvido um software que consiga captar todo o processo 

de ruminação do animal e apoiado por técnicas de visão computacional diagnosticar padrões 

comportamentais dos animais. 

Os resultados desse experimento sobre a ruminação animal, por meio do Rumicam 

foram organizados em um artigo completo (em anexo) com informações sobre os 

procedimentos e os resultados obtidos. 

 

3.7.3 Estimativa de massa como alternativa para a pesagem de animais 

 
Foi possível identificar, durante as incursões realizadas na região do Alto Taquari, por 

meio de relatos dos produtores, sobre a predominância do uso da pesagem de animais, por meio 

do chamado “olho treinado” para estimar o peso do gado na hora da negociação e venda. Desse 

modo, verificou-se que muitos produtores não utilizam balança de precisão, seja pelo alto custo 

do equipamento, ou até mesmo pela resistência cultural. Na Figura 10, por exemplo, o 

pecuarista apesar de possuir a balança para pesagem, que por sinal é uma instrumento caro, não 

a utilizava porque preferia seguir os métodos tradicionais. 
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Figura 10 Balança de pesagem de bovinos 

 

Foto do autor (2017). 

No intuito de se encontrar uma forma mais simples, rápida deu se inicio a uma pesquisa 

para o desenvolvimento de um software que por meio de um dispositivo móvel que consiga 

determinar o peso do animal utilizando-se de uma imagem capturada e submetidas a técnicas de 

visão computacional. Este estudo encontra-se em andamento no grupo de pesquisa Inovisão da 

UCDB. O controle de peso é fator primordial na pecuária e na criação dos mais diversos tipos 

de animais. Com a pesagem é possível determinar desde a quantidade de alimentos a serem 

oferecidos ou até mesmo o momento certo do abate. O peso também determina a quantidade de 

medicamentos a serem prescritos pelos veterinários. Estudos apoiados por técnicas de visão 

computacional no intuito de se estimar as massas dos animais vêm sendo cada vez mais 

realizados. O que demonstra a relevância para essa pesquisa. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO NACIONAL E REGIONAL DO OBJETO DE PESQUISA 

 

4.1.1 Perfil do mercado agropecuário brasileiro 

Estimativa dos dados Ministério da Agricultura e Pecuária e Abastecimento (MAPA, 

2016) apontam que o Brasil poderá se tornar o maior produtor de carne bovina do mundo em 

cinco anos, superando os Estados Unidos, que atualmente ocupa o primeiro lugar no ranking 

mundial. Segundo o relatório anual sobre o perfil da pecuária no Brasil (ABIEC, 2016), o 

Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil chegou a R$ 5,9 trilhões em 2015, o que representa uma 

queda de 3,85% sobre o período anterior, já o PIB do agronegócio alcançou R$ 1,26 trilhão, 

que representa 21% do PIB total brasileiro. 

O mesmo relatório aponta que o PIB da pecuária chegou a R$ 400,7 bilhões, 30% do 

agronegócio brasileiro. Ainda segundo a ABIEC, a cadeia produtiva da pecuária do Brasil 

movimentou mais de R$ 483,5 bilhões em 2015, registrando um crescimento de mais de 27% 

sobre o ano anterior. O mesmo relatório destacou que o Brasil possui 209,13 milhões de 

cabeças de gado distribuídos em 167 milhões de hectares. Uma lotação de 1,25 cabeças por 

hectare. (ABIEC – Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne, 2016). 

As exportações de carne bovina geraram uma receita de US$ 5,9 bilhões em 2015, 

representando recuo de 17% em comparação ao ano anterior, em função de problemas de 

ordem conjuntural em alguns dos principais mercados compradores da carne brasileira. Mesmo 

assim, as exportações de carne bovina representaram, em receita, 3% de tudo o que o Brasil 

exportou em 2015. Nessa mesma perspectiva, Gimenez (2015) expõe que o Brasil se encontra 

classificado no ranking mundial como um dos três países que detém maior rebanho comercial 

de bovinos do planeta sendo um dos maiores exportadores de carne do mundo, o que representa 

um potencial significativo de produção. 

 

4.1.2 Pecuária de Bovinos no Contexto da microrregião do Alto Taquari 

 

Mato Grosso dos Sul possui um rebanho estimado de 22.175.082 de cabeças (ABIEC, 

2017). O Pantanal é uma das regiões com maior de destaque em criação de gado bovino de 

corte, tanto no estado como no Brasil. Como exemplos podem ser citados os municípios de 
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Cáceres no Mato Grosso e Corumbá no Mato Grosso do Sul com um dos maiores plantéis de 

cabeças de gado do País. 

A Região do Alto Taquari destaca-se por ser a região de povoamento mais antigo de 

Mato Grosso do Sul, ocupado desde o período colonial, como área de passagem de 

bandeirantes (LE BOURLEGAT, 2000), de baixa densidade demográfica e onde 84% da 

população reside nas cidades (SEMAC/MS, 2015), tendo a agropecuária como principal 

atividade econômica. 

Três dos municípios integrantes dessa região encontram-se entre os 10 maiores 

rebanhos bovinos do Mato Grosso do Sul: Camapuã, Coxim e Rio Verde (ABIEC, 2016. A 

principal rodovia que corta a região norte é a BR-163 (Figura 11), que faz a ligação da região 

Norte com o resto do estado. A rodovia estadual MS-217/359 considerada estratégica para a 

região, interliga o município de Coxim ao Alto Taquari no estado de Mato Grosso. 

  

Figura 11. BR-163 entre os municípios de São Gabriel do Oeste e Rio Verde/ MS. 

 
Fonte: o Autor (2018). 

 

A Ferronorte é estratégica para a região e corta o município de Alcinópolis, favorecendo 

o escoamento da safra (SEMADE, 2015). No entanto, a rodovia estadual e a ferrovia não 

servem o município de Rio Verde do Mato Grosso. 

 

4.1.3 Ambientes de criação de gado na região do Alto taquari/MS 

 

Situada ao Norte do estado, em clima do tipo Tropical semi-úmido, a região abrange 

parte do Pantanal e parte do planalto da bacia do Paraná. A Oeste, ocupa as áreas limítrofes da 

depressão pantaneira, essa planície de acumulação, sujeita a cheias, com solos de baixa 
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fertilidade natural (SEMAGRO/MS, 2015) e várias áreas desmatadas que sofreram perda de 

solos (WWF, 2010), como se pode apreciar nas Figuras 12 e 13. A Leste, a região abrange a 

frente da cuesta do Planalto da Bacia do Paraná, situação em que a topografia do relevo é mais 

movimentada, embora apresente também modelados tabulares (SEMAGRO/MS, 2015) e onde 

os solos exibem fertilidade variável, em áreas originariamente ocupadas pelo contato entre a 

savana e a floresta.  

Figura 12 Alagamentos nas pastagens em época de cheia do Pantanal do Rio Verde de 
Mato Grosso/ MS. 

 
Foto do autor (2017). 

 

Figura 13 Microrregião do Alto Taquari no Pantanal alagável. 

 

Foto do autor (2017). 

Desse modo, na microrregião do Alto Taquari, o gado do planalto tende a ser criado em 

pastagens nativas ou cultivadas, enquanto que na região do Pantanal, ele é criado solto em 

pastagens nativas. Partes dos produtores pantaneiros já tiveram a iniciativa de valorizar a 

especificidade da carne obtida do gado pantaneiro como um diferencial competitivo. A 

chamada ´´carne sustentável do Pantanal ´´, apresenta-se como especificidade pantaneira, 

obtida de gado criado solto em pastagens nativas do Pantanal, mediante uso do manejo 
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sustentável e de boas práticas, em obediência aos critérios ambientais e sociais estabelecidos 

(WWF BRASIL, 2014). 

 

4.1.4 Propriedades rurais na microrregião do Alto Taquari 

 

Como se pode vislumbrar, por meio do Cadastro de Imóveis Rurais ativos (CAFIR) 

disponibilizados pela Receita Federal e adaptados na Tabela 1, em 2017 as propriedades rurais 

de até 200 hectares representaram pouco mais de 50% do total da microrregião do Alto 

Taquari. Aquelas com mais de 200 a 500 hectares quase 20% (19,5%). Ainda existe uma 

participação importante de propriedades com mais de 500 hectares, que representam 

praticamente ¼ do total. Acima de 1000 e até 5000 hectares também não é desprezível (12,5%). 

Também aparecem nela 98 propriedades com mais de 5000 hectares (1,2% do total). 

Os municípios com maior contingente de gado na região, pela ordem de importância são 

Camapuã (19%), Coxim (18%), Rio Verde de Mato Grosso (17,5) e São Gabriel do Oeste. Em 

seguida vem Alcinópolis (11%), Pedro Gomes (10,25). O menor contingente se encontra em 

Figueirão (7,25) e Sonora (apenas 3%). 

 

Tabela 1 Propriedades ativas por municípios da microrregião do Alto Taquari 

Municípios 
0 a 

50 ha 
50 a 

200 ha 
200 a 

500 ha 
500 a 

1000 ha 
1000 a 

5000 ha 
+ de 

5000 ha 
TOTAL 

% 

Alcinópolis 289 200 171 128 112 6 906 11,00 
Camapuã 331 441 401 205 177 7 1562 19,00 
Coxim 738 248 182 122 158 25 1473 18,00 

Figueirão 119 151 128 83 105 7 593 7,25 
Pedro Gomes 284 189 157 105 100 7 842 10,25 
Rio Verde de MT 509 283 241 172 192 21 1415 17,50 

S. Gabriel do Oeste 262 368 257 143 92 4 1126 14,00 
Sonora 10 16 46 55 96 21 244 3,00 
Região 2542 1893 1583 1013 1032 98 8191  

 % 31 % 23% 19,5% 12,4% 12,5% 1,2 % 100 %  

Fonte: Relatório do CAFIR (2017), com reelaboração do autor. 

 

4.1.5 Ciclo e sistemas de criação praticados nas propriedades  

 

O modo tradicional de produção, animais solto no pasto, é predominante na região que 

fica na depressão do Pantanal. A Figura 14 ajuda a ilustrar o cenário cotidiano dessa região no 

município de Rio Verde do Mato Grosso. O pecuarista toca a Buzina para chamar os bezerros, 
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para troca de invernada. Na mesma figura é possível observar o céu nublado, um sinal de chuva 

abundante e pastagens alagadas conforme pode ser observado na Figura 13. 

Figura 14 Pecuarista chamando o gado no Pantanal em Rio Verde do Mato Grosso 

 

Foto do autor (2017). 

O município de Rio Verde de Mato Grosso, situado a 204 quilômetros de Campo 

Grande, em 2013, conforme se assinalou em estudo feito pelo SEBRAE, conta com uma área 

de 8.153,90 km quadrados, ou seja, 815.390 hectares, sendo que 73,3% do território é destinado 

a pastagens. Pelos estudos realizados pelo SEBRAE em 2014 esse município abrigava 524.624 

cabeças de gado, com uma lotação média de 1,55 cabeça/hectare contribuindo com 30% do PIB 

municipal. Isso significava praticamente 27 vezes mais cabeças de gado do que pessoas. A soja 

aparecia em 1,7% da área, havendo ainda cultivo de banana, coco-da-baía, seringueira. A 

população em 2014 era de apenas 19.497 pessoas (IBGE, 2014), com 86% dela na área urbana. 

O nível de renda da população foi considerado baixo. Apenas 3%, de acordo com o IBGE 

(2010) viviam com mais de cinco salários mínimos e 63% com menos de um salário. 

 

4.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO DO QUESTIONARIO APLICADO AOS 

PECUARISTAS DA MICRORREGIÃO DO ALTO TAQUARI/MS  

 
São apresentados aqui os resultados e discussão do questionário aplicado na pesquisa 

sobre propostas de inovações tecnológicas para a microrregião do Alto Taquari. Foram 

constatados respondentes dos questionários dos oito municípios que compõem a microrregião 

do Alto Taquari. O maior número deles habita os municípios de Coxim, Camapuã e Rio Verde 
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de Mato Grosso, e em sequência dos municípios de Figueirão e São Gabriel do Oeste. Dos 

outros municípios, o número de respondentes foi menos expressivo (Figura 15).  

 
Figura 15 Municípios de origem dos produtores da microrregião do Alto Taquari/ MS. 

 

 

 

4.2.1 Perfil dos produtores pesquisados  

 

Os questionários respondidos permitiram verificar que a microrregião do Alto Taquari 

conta com produtores de várias faixas etárias acima dos 18 anos, mas com uma predominância 

daqueles acima de 30 anos especialmente entre 30 e 59 anos (57,9%), mas com uma proporção 

nada desprezível daqueles que apresentam acima de 60 anos (35,4%). Na Figura 16 é possível 

observar no histograma que o eixo x representa o valor absoluto das respostas dos pecuaristas 

enquanto que o eixo y representa a frequência. 

 

Figura 16 Faixa etária dos produtores da microrregião do Alto Taquari, MS. 

 

O tempo de moradia dos respondentes também foi variável, mas o número daqueles que 

estavam na região há menos de 5 anos era muito pequeno (6,1%). A proporção é relevante entre 

aqueles que estão há mais de 6 a 10 anos (22,6%) e de 11 a 20 anos com a propriedade 

(27,4%). Mas é ainda muito expressiva também a proporção de proprietários rurais 
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respondentes que estão na região acima de 21 anos (12,8%), com destaque inclusive, para 

aqueles que estão há mais de 30 anos (31,1%). Ver Figura 17. 

 

Figura 17 Tempo de moradia dos produtores da microrregião do Alto Taquari, MS. 

 

 

4.2.2 Tamanho das propriedades rurais e dimensão do rebanho  

 

Dentre os pecuaristas que responderam ao questionário, 50% possuíam propriedade de 

até 100 hectares que, em grande parte, justifica a predominância de um rebanho com somente 

até 100 cabeças de gado na mesma proporção. Havia ainda 28% deles com propriedades entre 

100 e 500 hectares. Apenas 11,6% afirmaram serem proprietários de áreas entre 500 a 1000 

hectares e pouco menos de 10% (9,8%) detinham área com mais de 1000 hectares. Apenas um 

proprietário afirmou possuir uma propriedade com área superior a 5000 hectares, o que 

representa 0,6% das respostas (Figura 18). 

 

Figura 18 Tamanho das propriedades rurais dos pesquisados 
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Foi possível verificar também que dentre os pecuaristas que responderam ao 

questionário, 50% possuíam um rebanho de 0 até 99 cabeças de gado. Havia ainda 31,7% deles 

com rebanho entre 100 e 500 cabeças. Apenas 11% afirmaram possuir entre 500 a 1000 

cabeças de gado e 6,7% detinham um rebanho entre 1000 até 5000 unidades. Apenas um 

proprietário afirmou possuir um rebanho superior a 5000 cabeças de gado, o que representa 

0,6% das respostas (Figura 19).  

 

Figura 19 Cabeças de gados por propriedade da microrregião do Alto Taquari,/MS. 

 

4.2.3 Ciclo e sistema de criação praticados pelos respondentes. 

 

Foi relevante o número de pecuaristas que afirmou realizar o ciclo completo da criação 

de gado de corte (80,5%), ou seja, cria-recria e engorda. Um pequeno número (9,1%) declarou 

praticar apenas a fase de engorda e menor ainda foi a proporção daqueles que atuam apenas 

com a cria (3%). Este percentual, embora baixo, é justificável pelo fato de estar inserido na 

primeira fase do ciclo completo, o que pode ter ocasionado sua ocultação nas respostas dos 

pecuaristas. Essa proporção pode ser melhor apreciada na Figura 20.  

Existe ainda um pequeno número dos pecuaristas respondentes (3,7%) que declarou 

trabalhar com gado leiteiro na região. Nesse caso, vários deles relataram problemas de logística 

e de infraestrutura que inviabilizam tal prática.  

Figura 20- Ciclos produtivos praticados na microrregião do Alto Taquari, MS. 
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No tocante aos sistemas de criação, verifica-se que a pecuária extensiva ainda constitui o 

sistema dominante. Não foi registrada nenhuma informação a respeito de gado confinado e 

houve somente um caso em que se declarou combinar o sistema extensivo e intensivo, ou seja, 

semi-confinamento. Ver Figura 21. 

 

Figura 21 Sistemas de Criação utilizados pelos pecuaristas pesquisados 

 

 

Ainda que o sistema extensivo seja o predominante, 44,9% dos pecuaristas 

questionados declarou fazer rotação de pastagem. Quase metade deles (47,6%) informou que 

pratica essa rotação, tentando seguir as recomendações quanto à altura de entrada e saída ou 

períodos de pastejo e descanso. A outra metade (49,4) não pratica essa rotação rigorosamente, 

mas somente quando o capim está baixo, ou seja, quando percebe que a forrageira se torna 

insuficiente. O número daqueles que não praticam a rotação de pastagem é inexpressivo 

conforme pode ser observado na Figura 22. 

 

Figura 22 Rotação de pastagens por produtor na microrregião do Alto Taquari/MS. 
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No tocante as pastagens, segundo as respostas dadas, as pastagens puramente nativas 

praticamente desapareceram na microrregião do Alto Taquari (1%).  A pastagem cultivada foi 

declarada como sendo a prática comum de 58,5% deles. Os outros 49,5 % informaram usar o 

consórcio das pastagens cultivadas com as nativas (Figura 23) 

 

Figura 23 Tipo de pastagem utilizada pelos pecuaristas pesquisados 

 

 

4.2.4 Raças e práticas de manejo utilizadas pelos respondentes 

 

Entre os pecuaristas que responderam ao questionário, a maioria (74,4%) declarou 

utilizar o gado da raça Nelore, considerada uma raça zebuína, enquanto que 43,3% utilizam-se 

da raça Caracu, considerada crioula. Aparecem em quantias menos expressivas outras três raças 

zebuínas (Gir, Angus e Guzerá) conforme pode ser observado na Figura 24. 

 

Figura 24 Raças de gado do rebanho dos pecuaristas respondentes 

 

 

A forma de identificação mais comum do gado pelos pecuaristas respondentes foi o 

“ferro quente” (97,6%). Um número muito pequeno deles (2,4%) declarou utilizar-se de brinco 

(Figura 25). 
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Figura 25 Formas de identificação do gado 

 

 

Em relação ao controle sanitário do gado, foi verificado entre os pecuaristas que 

responderam ao questionário que, 43,9% realizam esse controle com orientação profissional e 

de forma presencial. No entanto 48,8 % também declarou fazê-lo, mas não rigorosamente, 

garantindo somente aquelas obrigatórias. Dentre eles, 7,3% declarou não usá-las, por não valer 

a pena (Figura 26). 

Figura 26 Controle sanitário do rebanho 

 

 

No monitoramento mais moderno para o controle do gado na propriedade, são 

conhecidas, pelo menos, duas maneiras, individual ou por lotes. O monitoramento individual 

possibilita acompanhar o desempenho do bovino dentro da propriedade mediante uso de uma 

ficha de anotações, caso a caso. Nela se anota as características e o desempenho do gado como, 

por exemplo, o consumo, ganho de peso, aplicação de medicamentos que devem ser 

computados individualmente. Essa prática tem custos mais altos e emprega alta tecnologia, 

utilizam-se equipamentos, como brincos para identificação visual ou por rádio frequência, 

reconhecimento facial, chips eletrônicos, entre outros. 
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Já o monitoramento por lote é realizado com um conjunto de animais, agregados por 

meio de características da propriedade e classificando os animais por categorias, raça, entre 

outros. Nesse caso, as informações aparecem agregadas para se tomar decisões, planejamento e 

outras informações mais eficientes e com custos mais baixos. Um mesmo recurso de 

monitoramento pode permitir monitorar o desempenho de todo o lote como exemplo, de 100, 

200, 300 ou quantos animais estiverem contidos, mediante critérios e necessidades pré-

estabelecidas. Mas ele requer a entrada de poucas informações como, por exemplo, o consumo 

e a vacina. 

Entre os pecuaristas pesquisados 39% declararam fazer uso da classificação por lotes 

com orientação profissional e 50,6% informaram utilizá-lo, mas não rigorosamente, enquanto 

que 10,4% não o utilizam (Figura 27). Na lida com o rebanho, a maioria (79,3%) opta pelo uso 

de cavalos e uma percentagem menor (13,4%) com cavalos e muares. Apenas 7,3% dos 

pecuaristas afirmou não utilizar-se de animais (Figura 28). 

 

Figura 27 Manejo bovino (classificação por lotes) 

 

 

Figura 28 Manejo bovino (uso de cavalos e muares) 
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Foi perguntado aos pecuaristas a respeito das maiores dificuldades encontradas no 

manejo com o gado. Segundo eles, os maiores problemas estão, pela ordem de importância, 

relacionados com as pastagens, mosca dos chifres, clima e estrutura (Figura 29). 

 

Figura 29 Principais problemas encontrados no manejo com o gado. 

 

 

Pelas respostas dadas pelos pecuaristas, pôde-se verificar que as propriedades ocupam 

um número muito reduzido de mão-de-obra. Observe-se na Figura 30 que quase metade deles 

(41,5%) atua por conta própria e 37,2% conta somente com um funcionário.  

 

Figura 30 Quantidade de funcionários por propriedade 

 

 

4.2.5 Comercialização do gado 

 

Observa-se que é ainda inexpressiva a proporção dos pecuaristas questionados que 

comercializam o seu gado diretamente ao frigorífico (26,2%) ou em leilões. A grande maioria 

(97%) vende o gado para o atravessador (50%) e para o vizinho (47%). Deduz-se que os 

pequenos proprietários ainda não potencializaram suas forças, para de forma articulada 
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(associação, cooperativa ou outra) poderem sair dessa forma de dependência. Verificou-se 

durante as incursões pela área que nas propriedades situadas no Pantanal ainda existe uma 

questão logística para o embarque do gado. (Figura 31). 

Figura 31 Destino da produção das propriedades 

 

4.2.6 Principais carências e situação de mercado vistas pelos pecuaristas 

Uma imagem por meio de uma nuvem de palavras em formato de uma vaca foi utilizada 

para tentar expressar as principais carências do setor pecuário, manifestadas pelas respostas dos 

pecuaristas pesquisados na região (Figura 32). Percebe-se que a palavra “apoio” foi a que mais 

se destacou, ligada a governo estadual e municipal. Foi possível presumir que ela se relaciona 

com vários outros termos utilizados e destacados, como abandono, portanto levando-se a 

deduzir como falta de apoio do governo federal estadual e municipal. Em conversas durante a 

entrevista relataram que a prefeitura não investe em infraestrutura, as estradas são precárias e 

existem várias pontes quebradas. Um exemplo dado foi a ponte sobre o córrego Alegria, 

quebrada há mais de cinco anos. Sugerem como alternativas para enfrentar as dificuldades 

produtivas a instalação de cooperativas de insumos e uma linha de crédito melhor e com juros 

mais baixos.  

Figura 32 Principais carências no setor pecuário da microrregião do Alto Taquari/MS. 
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Ao serem questionados a respeito de como percebem o mercado para seu negócio, entre 

os pecuaristas que responderam o questionário 89,6% asseguraram que a crise atingiu a sua 

propriedade rural. De todo modo, eles demonstraram otimismo com o mercado agropecuário. 

Dessa forma, 73,2% acham que o mercado vai melhorar. Para 15,9% dos pecuaristas o mercado 

vai ficar estável e 4,3% afirmam que vai piorar (Figuras 33 e 34). 

 

Figura 33 Identificação de problemas financeiros pelos pecuaristas 

 

 

Figura 34 Confiança no mercado agropecuário 

 

 

 

4.2.7 Percepção a respeito dos avanços tecnológicos na pecuária de corte 

Quando perguntado se a tecnologia poderia melhorar o desempenho das propriedades, 

respostas de maior destaque (ver figura 35 com nuvem de palavras) foram “sim” e “talvez”. 
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Figura 35 Como os pecuaristas ‘’enxergam” a tecnologia 

 

 

Se a palavra ``Sim´´ foi a mais mencionada, isso indica que os pecuaristas acreditam 

que a tecnologia pode melhorar o desempenho da propriedade. Quando questionado o motivo, 

afirmam ainda que a tecnologia permite evitar desperdícios, aumentar a produção e diminuir 

custos.  

Dentre as propostas de tecnologias apresentadas, que estão sendo desenvolvidas no 

grupo de pesquisa Inovisão da UCDB, a “estimativa de massa” foi considerada pelos 

produtores rurais como a mais viável, aprovada por 90,2% deles. Em relação a isso, relataram 

sobre a dificuldade na hora da venda para pesar.  

Dentre as outras tecnologias, a segunda em preferência, dada por 34,1% dos 

respondentes, esteve a experiência com o comportamento do gado relacionado à “ruminação” 

Em seguida, a experiência com o software para contagem dos cupins foi considerada útil por 

21,3%. A rastreabilidade do rebanho agradou a 19,5% deles. Apenas dois (1,2%) dos 

pecuaristas não acharam viável nenhuma das tecnologias em desenvolvimento pelo grupo de 

pesquisa INOVISÃO (Figura 36). 

Com relação à utilidade do drone no meio rural (Figura 37) 86% dos pecuaristas 

afirmaram que seria útil para inspecionar as estruturas da propriedade, enquanto que a 11%  

deles agradou a ideia de tocar o gado na invernada e ainda para 35,4% interessou a 

possibilidade para determinar a infestação de ervas daninhas nas pastagens. 
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Figura 36 Reações dos pecuaristas às tecnologias em desenvolvimento na Inovisão. 

 

 

Figura 37 Aplicabilidade do uso do Drone na pecuária. 

 

 

Embora aprovem o uso da tecnologia para melhorar os processos produtivos, os 

pecuaristas gastam pouco com artigos tecnológicos. Nos resultados apurados (Figura 38) 14% 

gastam em média de um a dois salários mínimos por ano com novas tecnologias enquanto que, 

a maioria 60,4% gasta em média apenas um salário mínimo por ano com novas tecnologias. 

 

Figura 38 Valor gasto com novas tecnologias pelos pecuaristas. 
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4.2.8 Analise de correlação e medida de associação 

4.2.8.1 Correlação entre as variáveis- Método de Pearson  

Na Figura 39 é possível observar por meio da cor azul que todas as variáveis têm algum 

nível de correlação positiva. Caso a correlação fosse negativa, no gráfico seria plotado um 

círculo vermelho, ao invés do azul. Entretanto é possível verificar, por meio do tamanho do 

círculo azul e pela intensidade da cor que, as variáveis cabeças de gado e o tamanho da 

propriedade têm uma forte correlação. A variável gasto com tecnologia e a quantidade de 

funcionários tem uma boa correlação. Isso deve se ao fato que propriedades maiores, na 

maioria dos casos, têm mais funcionários e tendem a gastar mais com tecnologia.  

Nas respostas dos pecuaristas ficou evidente que propriedades maiores têm um maior 

acesso a maquinários e ferramentas mecanizadas. Por esse motivo, essa variável tem uma boa 

correlação com o tamanho da propriedade. Nos dados obtidos da pesquisa constatou-se que, na 

microrregião do Alto Taquari a faixa etária predominante dos pecuaristas é de média para alta. 

Concentram-se entre as faixas etárias de 30 a 59 anos (57,9%) e 60 a 100 anos (35,4%). 

Entretanto, a variável idade dos pecuaristas teve uma boa correlação somente com a variável do 

tempo que eles vivem na região. Isso justifica, na maioria dos casos, que os pecuaristas moram 

na região há mais de 30 anos (31,1%), portanto, mantendo a prática de manejo tradicional.  

Outras duas variáveis obtiveram uma correlação que pode ser considerada relativamente 

boa; ferramentas manuais com utensílios domésticos. Neste caso, possivelmente seja justificado 

por se tratar de itens que podem ser adquiridos mais facilmente e que se encaixam no perfil 

econômico da maioria dos pequenos produtores que responderam o questionário de pesquisa. 

Figura 39 Matriz gerada a partir das correlações entre as variáveis da pesquisa 
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Na Tabela 2 é possível observar o valor-p encontrado entre as variáveis pesquisadas 

utilizando o método de Pearson. Considerando-se um nível de significância pré-determinado de 

0.05 o valor-p encontrado foi muito baixo entre todas as correlações da pesquisa. Dessa forma é 

possível afirmar que todas as correlações têm significância estatística.  

Tabela 2 Valor-p entre as variáveis da pesquisa. 

 

Na Figura 40 é possível observar os valores numéricos das correlações acima, quanto 

mais perto de 1 mais forte a correlação entre as variáveis. Da mesma forma que quanto mais 

forte a cor da fonte mais forte a correlação. Vale a pena ressaltar que as cores dos números 

ficariam em vermelho se a correlação entre as variáveis fosse negativa, ou seja, correlação 

inversa. 

Figura 40 Correlações e os seus respectivos valores numéricos de correlação entre as variáveis 

da pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Olhando para a pergunta colocada no início da pesquisa e verificando as evidências 

trazidas pelos dados, com apoio das teorias selecionadas, pode-se chegar a algumas 

considerações a respeito das propriedades rurais de gado de corte na microrregião do Alto 

Taquari. Foi possível constatar que, de fato, são as propriedades de gado bovino de corte as 

predominantes em número na microrregião do Alto Taquari/MS, a maioria delas dependendo 

da mão-de-obra do proprietário ou apenas de um empregado. Grande parte das propriedades 

reproduz os hábitos, costumes e valores tradicionais, especialmente aquelas que estão 

organizadas no ambiente pantaneiro. Isso explica, em parte, a permanência do sistema 

extensivo de criação e os poucos avanços tecnológicos ocorridos dentro da propriedade.  Por 

outro lado, essas propriedades aparecem ainda pouco articuladas entre si e um tanto 

dependentes de atravessadores e de propriedades vizinhas maiores no processo de 

comercialização. A falta de articulação também deixa de atrair as organizações de apoio, 

inclusive governamental. 

Em relação à adoção das novas tecnologias para o manejo do gado, foi verificado o 

interesse geral por elas, como também o foi aos pecuaristas de propriedades maiores, o que não 

indica acessibilidade a elas, especialmente por parte das pequenas propriedades. Observa-se 

que, além do maior apoio governamental solicitado pelos proprietários que responderam ao 

questionário, os interessados precisam ser estimulados a se articular mais entre si e com a 

academia, de modo a ampliar as trocas de conhecimentos e as formas de ajustá-las às suas 

realidades. Esse processo, não só deve permitir a incorporação de novas tecnologias, como 

deve propiciar novos processos de inovação territorial e desenvolvimento local. 

Foi possível verificar que os pecuaristas enfrentam desafios que poderiam ser em 

grande parte solucionados com as novas tecnologias. Foram realizados três experimentos de 

inovação tecnológica, com base na tentativa de solução mais ajustada a problemas vivenciados, 

que poderia contribuir para melhoria dos processos produtivos: estimativa de massa em bovino, 

ruminação animal e o nível de infestação de cupins nas pastagens. Embora tenham se mostrado 

abertos a elas, diante das condições vividas, sentem dificuldade em acessá-las. 

Do lado do pesquisador, o interesse passou a ser o de ampliar o diálogo com as partes 

interessadas em desenvolver tecnologias que lhes possam úteis na melhoria dos processos 

produtivos e redução dos custos de produção e dos impactos ambientais.  Das pesquisas em 

andamento, o dispositivo Rumicam poderá ser utilizado em diversas aplicações na pecuária de 

precisão. A estimativa de massa por meio de dispositivos móveis como, por exemplo, um 
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celular, poderá auxiliar o produtor principalmente na hora da venda diminuindo os prejuízos. 

Dessa forma foi considerada até o momento a inovação tecnológica mais útil das que foram 

abordadas. Entretanto a pesquisa ainda está em desenvolvimento no grupo de pesquisa 

Inovisão. Com o desenvolvimento do software que permite avaliar o nível de infestação de 

cupins nas pastagens, o produtor poderá ter a seu dispor uma fermenta útil para saber o melhor 

momento para combate os insetos diminuindo assim o impacto ambiental. 
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ANEXOS 
 
Anexo-1 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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RESUMO 

A melhoria dos processos produtivos, a diminuição de gastos com insumos e maior 

rentabilidade para o produtor por meio da utilização da tecnologia são alguns atributos da 

pecuária de precisão. Em mercados globalizados em que o conhecimento é um diferencial 

competitivo as inovações tecnológicas e o conhecimento tácito são ativos que devem ser 

potencializados para que uma determinada região alcance um pleno desenvolvimento. A 

ruminação pode revelar aspectos comportamentais dos animais, dessa forma, vem sendo cada 

vez mais estudada no meio cientifico.  Neste trabalho foi desenvolvido um dispositivo para 

coletar vídeos de animais no período de ruminação. Dos vídeos coletados foram extraídas 

imagens que foram separadas por classe, boca aberta e boca fechada e submetidas a técnicas de 

visão computacional para identificar um classificador com maior acurácia e medida-F. Dos três 

classificadores testados o KNN com K =2 obteve o melhor desempenho para as métricas 

testadas no experimento. 

ABSTRACT 

The improvement of the productive processes, the reduction of expenses with inputs and greater 

profitability for the producer through the use of technology are some attributes of the precision 

livestock. In globalized markets where knowledge is a competitive differential, technological 

innovations and tacit knowledge are assets that must be potentialized for a given region to 

achieve full development. Rumination may reveal behavioral aspects of the animals, in this 

way, has been increasingly studied in the scientific environment. In this work a device was 

developed to collect videos of animals during the rumination period. From the collected videos 

were extracted images that were separated by class, mouth open and closed mouth and 

submitted to computer vision techniques to identify a classifier with greater accuracy and F- 



 

 

mesasure. Of the three classifiers tested the KNN with K =2 obtained the best performance for 

the metrics tested in the experiment. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com o crescimento populacional e áreas cada vez mais escassas para agropecuária 

busca-se de forma constante encontrar métodos mais eficazes de produção. Desta forma a 

pecuária de precisão vem sendo inserida no cotidiano do campo como uma ferramenta de apoio 

para o pecuarista permitindo ao produtor identificar necessidades e obter informações de forma 

individualizada dos bovinos. Carvalho et al, (2009) define a pecuária de precisão como a 

utilização das inovações tecnológicas para monitorar os animais no seu ambiente pastoril. 

Segundo Cáceres et. al., (2011) a pecuária de precisão amparada pela informação e a 

comunicação é uma abordagem prática de manejo dos bovinos que possibilita a utilização das 

melhores práticas e assegura uma carne de qualidade. Na atualidade com o mundo conectado 

em rede, a informação é repassada em uma escala jamais vista na história da humanidade. Nessa 

perspectiva, a pecuária de precisão ganha novos impulsos e favorece para que a inovação 

tecnológica ocorra constantemente. 

Esta abordagem gerencial vem sendo cada vez mais utilizada no campo, tendo em vista 

que permite diagnosticar falhas no planejamento estratégico da propriedade, a maximizar a 

produção, diminuir insumos produtivos, buscando assim, alcançar diferenciação no mercado. 

Nesse sentido, a pecuária de precisão é imprescindível para a obtenção de vantagem 

competitiva, haja vista mercados cada vez mais dinâmicos e globalizados que não permitem 

erros em pontos primordiais da produção. 

As pastagens embora sejam importantes para o ciclo produtivo, no que se refere ao 

manejo, ainda se encontram em estágio de aprimoramento no Brasil. Esse entrave dificulta uma 

maior produtividade e consequentemente perda de vantagem competitiva com os demais países. 

Nesse sentido Dias-Filho (2016) ressalta a necessidade de se produzir uma quantidade maior de 

carne em áreas cada vez menores de pastagens e contudo ser eficiente para sobreviver ao 

mercado. 

Dentre as várias aplicabilidades da pecuária de precisão, as pastagens destacam-se 

devido a sua importância e impacto na produção de ruminantes. A oferta de alimentos para os 

bovinos com alto valor nutritivo melhora a produtividade, tendo em vista que favorece o ganho 

de peso. Em concordância, Gardener (1986) já ressaltava que as dietas inadequadas e aspectos 

sanitários e de manejo ineficientes são as principais causas da baixa produtividade do rebanho. 

Entretanto, Carvalho et al. (2009) salienta que é importante olhar para as pastagens de 

forma mais holística tendo em vista que, as mesmas, ultrapassam a simples produção e se 



 

 

integram em serviços ecossistêmicos. O autor acima citado afirma que neste contexto os 

bovinos não apenas colhem as forragens e as transformam em produto nobre, mas também têm 

responsabilidades quanto ao fluxo de nutrientes, nesse sentido podem ser considerados 

engenheiros do ecossistema. 

A degradação da pastagem ocorre por meio de perda de vigor físico, da sua 

produtividade e da capacidade de se recuperar naturalmente, contudo, em muitos casos, as 

pastagens não conseguem suportar a capacidade produtiva e exigida pelos animais, bem como 

os efeitos nocivos de pragas, doenças e invasoras (SANTOS, et al., 2017)  

Conforme exposto, as pastagens são primordiais no ciclo produtivo, tendo em vista que 

refletem e impactam de forma profusa no produto final, o desempenho dos bovinos. Um manejo 

adequado dos animais permite uma maior durabilidade e produtividade das pastagens e 

contribui para uma maior rentabilidade para o produtor rural.  

Alguns estudos na área de comportamento animal vêm sendo integrado na pecuária de 

precisão, a partir do uso de tecnologias e os sistemas de decisão em pastoreios (Laca, 2008). 

Entretanto a análise da ruminação em bovinos é na maioria das vezes efetuada por observação 

visual e tácita dos pecuaristas, o que proporciona a tomada de decisão inadequada. 

O processo de mastigação e ruminação remonta a décadas de pesquisas aplicadas. Bach 

(1971) propôs a utilização do tempo gasto com a mastigação dos bovinos, no período de comer 

e ruminar, como parâmetro para correlacionar com a quantidade de fibras que possuem 

propriedades físicas de baixa digestibilidade. Segundo Dirksen et al. (1993), o processo de 

ruminação é fundamental para a digestão no retículo-rúmen, visto que o mesmo não serve 

somente para transformar os alimentos fibrosos em partículas menores, mas também, por meio 

do teor de carbonato e fosfato na saliva, regula o valor do pH no rúmen. Assim, a ruminação é 

um processo imprescindível e indicador do bem estar do animal. 

O processo de alimentação e ruminação dos animais, bem como as suas implicações na 

vitalidade do rebanho é observado ao longo do tempo pelos pecuaristas. Em concordância, 

Braun et al. (2015) afirmam que alguns produtores poderiam até saber quantas mastigadas os 

animais realizaram durante o processo de ruminação. Todavia, para uma melhor eficácia nos 

processos produtivos seria inviável a observação de ruminação bovina, de forma tácita pelos 

pecuaristas, haja vista o tempo requerido para observação e diagnósticos imprecisos. 

No meio rural é comum que os bezerros mais arredios utilizam cangas nos pescoços. 

Dessa forma, evita-se que adentrem em invernadas fora das que estão destinadas no momento 

para o pastejo. Este acessório, útil para o produtor rural e com a qual os animais criados a pasto 

geralmente estão habituados, foi o que a inspirou o desenvolvimento de um dispositivo para 

coletar vídeos de animais durante o ciclo de ruminação.  

Na Figura 1(a), 1(b) e 1(c) é possível observar fotos de algumas etapas do 

desenvolvimento do dispositivo denominado Rumicam, desde os testes iniciais até o estágio 



 

 

final, com várias regulagens que permite adaptar-se na maioria das raças de bovinos. 

Figura 1. Evolução do dispositivo Rumicam 

 

(a)                                   (b)                                  (c) 

Dos vídeos coletados extraiu se imagens que foram dividas em duas classes, boca aberta 

e boca fechada. Utilizou se técnicas de visão computacional nessas imagens no intuito de 

identificar dentre três classificadores quais obteriam o melhor desempenho em taxa de acerto e 

medida-F. Vale a pena ressaltar que esta abordagem é pioneira. Sendo o primeiro trabalho a 

capturar e avaliar imagens deste tipo.  

 

2- TRABALHOS CORRELATOS 

 

A ruminação animal começa a ter certa regularidade e intensidade de forma gradativa 

assim que os animais têm acesso a alimentos com fibras, a cerca de 2 a 3 semanas após o 

nascimento dos mesmos (DIRKSEN et al.,1993). Caso ocorra algum distúrbio de forma 

persistente nesse processo típico dos bovinos isto representa um sintoma patológico grave, 

porém se o animal volta a realizar o processo de ruminação isso sinaliza um diagnóstico 

favorável para o mesmo (DIRKSEN et al.,1993). Nesse sentido, analisar o ciclo de ruminação 

dos animais permite, dentre outros aspectos, verificar a sanidade animal e o seu nível de 

estresse. 

O tempo de ruminação, mastigação e alimentação pode variar de acordo com vários 

quesitos, por exemplo, Egawa (2012) concluiu que animais com baixo consumo alimentar 

residual (CAR), ingerem alimento em menores quantidades, porem gastam mais tempo 

realizando a alimentação e mastigação do que animais com baixo CAR, ou seja, com isso 

concluímos que animais com baixo CAR conseguem fazer o melhor aproveitamento dos 

benefícios do alimento. 

Um dos fatores que faz com que o tempo de ruminação seja maior ou menor é a 

alimentação: composição do alimento, tamanho das partículas e quantidade de alimento ingerido 

são alguns pontos importantes para se avaliar o porquê da alteração no tempo de ruminação 

(FURLAN et al., 2011). Segundo Leek, (1996) e Dehority, (2003) deve-se tomar cuidado na 



 

 

hora da preparação da dieta, pois dietas que promovem um tempo de ruminação pequeno, como 

grãos e farelos, se não forem adequadas, podem fazer com que o pH do rumem aumente, ou 

seja, ocorra uma acidose ruminal podendo levar o animal a óbito. 

Os bovinos podem passar sete horas por dia ruminando. Este processo inicia-se a cerca 

de 30 a 90 minutos após a ingestão alimentar, sendo que, a quantidade e duração dos ciclos tem 

relação direta com o alimento ingerido e a quantidade de refeições disponibilizadas, assim, é 

possível a observação entre 4 a 24 períodos de ruminação diariamente. Estes períodos tem 

duração de 10 minutos a uma hora (DIRKSEN et al.,1993). Outro aspecto importante a ser 

observado é o ambiente, visto que, o mesmo interfere diretamente no comportamento e na 

ruminação animal. Os bovinos preferem ruminar deitados em ambientes com incidência de 

sombras. Não obstante, os animais ruminam de pé quando estão com estresse térmico devido ao 

calor (DAMASCENO et al.,1999). O tipo de alimento oferecido interfere no modo de 

ruminação. Nesse sentido, Dirksen et al. (1993) ressaltam que caso seja oferecida uma 

alimentação fina com partículas menores do que 20 mm a ruminação pode ocorrer de forma 

irregular. Os autores acima citado enfatizam que a ruminação deve ocorrer de forma confortável 

para o animal, de forma regular, uniforme e ininterrupta. 

O avanço tecnológico contribui para o surgimento de métodos mais eficazes para um 

melhor acompanhamento do rebanho, nessa mesma perspectiva, a ruminação animal tornou-se 

um foco de estudo dos pesquisadores, dada a sua tamanha importância na nutrição, saúde e no 

comportamento animal. 

Atualmente o sensor de pressão é um dos métodos mais utilizados para captação de 

ruminação animal. Braun et al. (2015) e Zehner et al. (2017) utilizaram-se desse recurso em suas 

pesquisas sobre ruminação bovina.  Em experimento realizado por Braun et al. (2015) na Suíça, 

utilizou-se um sensor de pressão fixado em um cabresto para captar os ciclos de mastigação e 

ruminação em 300 vacas sadias, de três raças distintas, em período de lactação por um período 

de 24 horas. O mapeamento dos ciclos de mastigação e ruminação destes animais permitiu 

identificar intervalos que podem ser utilizados como referências para novos estudos e 

possibilitam assinalar animais doentes daquele país. Zehner et al., (2017) realizaram um 

experimento em 60 vacas para verificar a eficácia do dispositivo desenvolvido na Suíça, o 

RumiWatch, um sensor de captação de movimentos mandibulares. Este estudo evidenciou 

resultados satisfatórios com o equipamento, por conseguinte os autores acima citados validaram 

o dispositivo como um equipamento para acompanhamento científico para medição 

automatizada de ruminação. Embora os trabalhos de Braun et al.(2015) e Zehner et  al (2017) 

permitiram identificar o tempo de ruminação, a instalação de  um dispositivo acoplado no 

animal, que permita capturar vídeos dos animais durante o ciclo de ruminação e posteriormente 

submetê-los a técnicas de visão computacional poderia identificar novos padrões ocultos que o 

sensor de pressão não captaram. 



 

 

A visão computacional vem sendo utilizada em várias aplicações na agricultura e na 

pecuária de precisão. Pasquali (2007) utilizou técnicas de visão computacional para a 

identificação de defeitos no couro bovino. Silva et. al 2004 também contaram com a visão 

computacional para estimar o bem estar de leitões. No trabalho de Gimenez (2015) foi feita a 

identificação biométrica de bovinos por meio de imagens capturadas do espelho nasal e 

submetidas a técnicas de visão computacional. Pastorelli et al., (2006) utilizaram a visão 

computacional para definirem o espaço ocupado por porcos correlacionando as imagens digitais 

com as medidas coletadas dos próprios animais 

Este estudo possibilitou a criação de um banco de imagens de animais durante o período 

de ruminação e que pode contribuir de maneira geral para avanço nas pesquisas sobre o 

comportamento animal. Em trabalhos futuros os pesquisadores podem encontrar parâmetros que 

possam estar, ate então, ocultos na ruminação animal. Entender o comportamento do animal, o 

efeito da dieta disponibiliza pelos produtores e a sanidade animal são alguns dos aspectos que 

justificam esse trabalho. 

 

3- MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi desenvolvido um dispositivo denominado de Rumicam. O aparelho é totalmente 

adaptável e pode ser acoplado em animais de diversas raças e com estaturas diferentes. Na 

Figura 2.(a), como um exemplo, o dispositivo está acoplado em uma vaca da raça nelore. Na 

Figura 2.(b) e possível observar somente o dispositivo. A haste telescópica permite ajustar a 

melhor altura da câmera. Dessa forma, é possível selecionar a área de interesse para captura dos 

vídeos. 

Figura 2. Fotos representando o dispositivo Rumicam em uso em detalhes. 

 

(a) (b) 



 

 

 

 

Na Figura 3 é possível observar de forma detalhada a composição do dispositivo 

Rumicam e as suas funções.  O item (1) da Figura 3 corresponde à caixa de armazenamento que 

permite incorporar outra fonte de bateria e/ou armazenamento de dados. Por se tratar de testes 

iniciais com o dispositivo Rumicam, no presente trabalho não foi incorporada outra fonte de 

bateria e /ou armazenamento de dados. Do item (2) até o item (8) da Figura 3 é a parte 

correspondente à estrutura do dispositivo Rumicam sendo possível observar duas hastes de 

alumínio revestido em couro na parte superior. Possui ainda, regulagens na parte inferior que 

permitem ajustar na maioria das raças bovinas e selecionar o ângulo da captura dos vídeos, duas 

hastes /mangueiras flexíveis para acoplamento das câmeras de capturas de vídeos além da corda 

de fixação.  Os itens (9 e 10) da Figura 3 correspondem as duas câmeras de capturas de vídeos. 

Uma câmera permite capturar vídeos da ruminação animal e a outra permite capturar vídeos do 

pastejo. 

Figura 3. Detalhamento do dispositivo Rumicam 

 



 

 

 

O objetivo principal desse trabalho foi de apresentar o novo dispositivo e analisar os 

vídeos de ruminação animal, dessa forma somente a câmera que captura vídeos de ruminação 

foi utilizada no experimento. Na Figura 4(a) e 4 (b) é possível observar a câmera utilizada no 

experimento.  

 

Figura 4. Detalhamento da câmera utilizado nos dispositivo Rumicam

 

(a)                                                                      (b) 

A câmera da caneta Espia possui 8 Gb de memória interna possui conexão USB 2.0, 

gravação colorida no formato AVI, bateria recarregável. O dispositivo realiza dois vídeos de 

aproximadamente 30 minutos na resolução 1280 X 960 px. Conforme foi dito, somente a parte 

posterior da caneta Espiã como pode ser observado em detalhe na Figura4 (b) é utilizada no 

dispositivo Rumicam, sendo essa, acoplada na mangueira flexível vide Figura 3 detalhe (7) para 

capturar a ruminação do animal. Outra câmera, com as mesmas especificações é fixada na haste 

de acoplamento, vide Figura 3 detalhe (8), para coletar o pastejo do animal. A parte dianteira da 

caneta espia / spy cam não é utilizada no dispositivo Rumicam.  

Por se tratar de testes inicias com o dispositivo e a câmera ter uma memória 

relativamente pequena, bem como a duração da bateria limitada os vídeos coletados teve uma 

duração de aproximadamente 30 minutos. Entretanto, o melhoramento do dispositivo, como por 

exemplo, uma fonte sobressalente de bateria e de armazenamento de dados estão sendo 

executados pelo grupo de pesquisa Inovisão da UCDB.  

Foram capturados dois vídeos de duas vacas ruminando, uma da raça nelore e outra da 

raça caracu, no mesmo lugar, na fazenda Baía dos Buritis, localizada no município de Rio Verde 

de Mato Grosso, MS coordenadas geográficas 18º 73` 35`` latitude sul, 55º 12`77`` longitude 

oeste na região do Alto Taquari no Pantanal. Todavia, as coletas ocorreram em períodos e dias 

diferentes, o que ocasionou variação na iluminação natural. No dia 10 de setembro de 2017 foi 

capturado o primeiro vídeo que tem a duração de 30 minutos. O dispositivo foi acoplado em 

uma vaca branca da raça nelore. No dia 05 de novembro de 2017 foi coletado o segundo vídeo, 

que tem a duração de 26 minutos e 29 segundos, porém foram utilizadas apenas algumas partes 

 



 

 

do vídeo, devido o tempo que levou entre o período de acoplamento do dispositivo no animal e 

o inicio da ruminação, para extração dos quadros, nesse vídeo, pode ser observada, em vista 

ventral, uma vaca leiteira de cor parda, sendo que a distância entre a câmera e este animal é de 

25 cm. 

Primeiramente, foi montado um banco de imagens com quadros extraídos do vídeo da 

vaca no período de ruminação, a imagem foi capturada ventralmente, sendo possível observar, 

focinho, lábio inferior, lábio superior, palato duro e bochechas. O banco de imagens foi 

separado em duas classes a primeira classe foi nomeada de “boca aberta” a segunda classe foi 

nomeada de “boca fechada”. Na Figura 5 é possível observar em sequencia quatro imagens da 

classe boca aberta e quatro imagens da classe boca fechada, para que pudesse ser realizado o 

experimento de validação cruzada usando o Weka. Foram 2.000 o número de quadros 

adquiridos, sendo considerados 209 deles como da classe boca aberta e 571 como da classe boca 

fechada, os 1.220 restantes foram descartados por não se conseguir determinar de forma visual 

na hora da classificação a qual classe a imagem deveria ser inserida. 

 

Figura 5. Exemplos de imagens capturadas pelo Dispositivo Rumicam 

 

 

Após a separação das classes, boca aberta e boca fechada, foi feito um teste no software 

Weka para identificar algoritmos com a melhor taxa de classificação correta (TCC) e medida de 

precisão, medida-F conforme poderão ser observados nos resultados e discussões. Identificar 

classificadores que consiga distinguir quando o animal esta com a boca aberta ou fechada é uma 

etapa primordial para o desenvolvimento de um software que consiga determinar o tempo da 

ruminação animal e de ócio. Foram testados classificadores bastante conhecidos na literatura 

KNN, SVM e J48 e utilizadas duas métricas, TCC e medida-F, para avaliar o desempenho dos 

classificadores no que tange a classificação das imagens.  

Os resultados apurados pelo software Weka foram submetidos ao teste de hipótese 

Anova no software R Studio para determinar se os classificadores se diferem estatisticamente no 



 

 

desempenho de classificação do conjunto de imagens. O teste de Tukey foi realizado no intuito 

de se verificar diferenças significativas entre os classificadores. 

 

5- RESULTADOS E DISCUSSÃO  

N a Tabela 1 é apresentado o desempenho de cada classificador para as métricas TCC e 

medida-F nas classes boca aberta e boca fechada. É possível observar que o classificador KNN 

com K =2 obteve o melhor desempenho classificando corretamente 99.1% as imagens da classe 

boca aberta. O mesmo desempenho o classificador KNN obteve também na classificação da 

classe boca fechada. O pior desempenho foi para o classificador J48 que obteve um TCC de 

98.1% na classificação das imagens da classe boca aberta e 96.7% na classificação da classe 

boca fechada. Quanto à medida-F o desempenho foi ainda melhor do classificador KNN, 99.6 % 

para a classe boca aberta e 99.1% para a classe boca fechada. 

Tabela 1- Métricas e desempenho dos classificadores 

 

Na Figura 6 é possível observar o desempenho dos classificadores na classificação das 

imagens da classe boca aberta no que concerne a métrica TCC. 

Figura 6. Representação do desempenho dos classificadores em relação à taxa de classificação correta 

para as classes boca aberta e boca fechada. 

 

 

Classificador Classe TCC (%) Medida-F (%)

KNN boca aberta 99.1 99.6

boca fechada 99.1 99.1

SVM boca aberta 98.8 99.5

boca fechada 98.7 98.7

J48 boca aberta 98.1 97.4

boca fechada 96.7 96.7
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Na Figura 7 é possível observar o desempenho dos classificadores para a métrica 

medida-F para classe boca aberta. 

 

Figura 7. Representação do desempenho dos classificadores em relação à medida-F para as classes boca 

aberta e boca fechada. 

 

No teste Anova, usando a taxa de classificação correta o valor-p obtido foi de 0.113, ou 

seja, acima do valor de significância 0.05 que foi pré-determinado. No que concerne à medida-F 

o valor-p obtido no teste Anova foi de 0.0306, ou seja, abaixo do nível de significância pré-

definido. Os dados foram submetidos também ao teste de Tukey para uma comparação dois a 

dois dos classificadores.  Na Tabela 2 é possível observar que não existem diferenças 

significativas entre os classificadores SVM e KNN valor-p (>0.05), pois o valor-p obtido no 

teste foi de 0.8670300. Entretanto, entre os classificadores J48 e KNN valor-p (0.0347793) e  

J48 e SVM valor-p 0.0471411 existem diferenças estatisticamente significantes. 

 

Tabela 2.  Representação do teste de Tukey comparando os classificadores. 

 

 

Foi elaborada uma matriz de confusão com o classificador KNN que obteve o melhor 

desempenho para a métrica TCC. Na Tabela 3 é possível observar que o classificador KNN 

classificou corretamente 204 imagens da classe boca aberta e errou na classificação de duas 

imagens. Este mesmo algoritmo classificou corretamente 569 imagens da classe boca fechada e 
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SVM - KNN 0.8670300 Valor-p (<0.05)

J48 - KNN 0.0347793 Valor-p (>0.05)

J48 - SVM 0.0471411



 

 

errou cinco imagens. 

 

Tabela 3. Matriz de confusão obtida pelo classificador KNN com a TCC para cada classe investigada. 

 

Foi possível observar que algumas poucas imagens do mesmo banco são muito 

diferentes de outras em relação à cor e ângulo, essas poucas imagens não seguiram o mesmo 

padrão que a maioria, mesmo sendo referente à mesma categoria (boca aberta ou boca fechada). 

Isso deve ter ocorrido pela movimentação do animal em relação ao ambiente. Dessa forma, 

ocorre variação da luz, e dos objetos considerado como fundo da imagem.   

O banco de boca aberta contém 209 imagens, e nele, podem ser observadas em torno de 

cinco imagens semelhantes à imagem da Figura 8 (a), 2,6% do banco total, que são 

notavelmente diferentes do restante como pode ser observado na Figura 8 (b), que também 

possuem diferenças entre elas, mas não tão aparentes. Em contrapartida, KNN apontou o melhor 

resultado, falhando apenas em cinco imagens referentes à boca aberta e duas referentes à boca 

fechada, uma diferença significativa em relação ao algoritmo J48, a hipótese de erro continua a 

mesma.  

Figura 8. Imagens da mesma classe (boca aberta) 

 

(a) (b) 

 

CONCLUSÃO  

O dispositivo desenvolvido permitiu coletar vídeos dos animais ruminando por um 

ângulo até então considerado inédito, e que pode contribuir para identificar padrões ocultos no 

comportamento dos animais. Nos testes realizados com as imagens coletadas com o dispositivo 

Rumicam, os três classificadores testados conseguiram um desempenho de mais de 95% de 

acerto na classificação da imagem como boca aberta ou boca fechada. Entretanto, animais com 

cores diferentes, e a própria luz do ambiente podem interferir nos resultados. Todavia, se fazem 

Classe boca aberta boca fechada Legenda

boca aberta 204 5 Classificou correto

boca fechada 2 569 Classificou errado



 

 

necessários novos testes com animais de colorações diferentes, bem como condições de 

iluminação variadas para que se crie um conjunto de imagens para o treinamento dos 

classificadores e consequentemente se possa obter um desempenho ainda melhor. Aprimorando 

o dispositivo, de forma que ele possa ter uma  maior durabilidade da bateria e maior 

armazenamento de dados, poderá ser um acessório muito utilizado para pesquisas sobre o 

comportamento animal, sítios de pastejo, dentre outras aplicações na pecuária de precisão. 

Dessa forma, em trabalhos futuros, o dispositivo poderá ser testado em uma quantidade maior 

de animais, para por fim desenvolver um software que consiga determinar o tempo de 

ruminação e de ócio dos animais.  
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RESUMO 

A determinação do número de montículos de cupins em uma área de pastagem é 

um fator que pode determinar o estágio de degradação da mesma. O trabalho de 

contagem de cupinzeiros tem sido feito de forma manual no local da manifestação dos 

mesmos, o que se torna dispendioso, dependendo da distância da área com relação à 

sede ou infraestrutura do local. O presente artigo tem como objetivo apresentar 

comparação de técnicas de suavização de imagens e a melhor altura para coleta das 

imagens aéreas com Vants (Veículos Aéreos Não Tripulados) com a finalidade de 

contar o número de cupinzeiros por meio de visão computacional e testar uma 

tecnologia que possa reduzir os custos da atividade pecuária e outras áreas interessadas 

nesse processo. O procedimento de pesquisa analisou imagens que foram submetidas a 

um especialista que registrou o número de manifestações em cada imagem. Foram feitas 

comparações entre a quantidade de montículos contados na imagem pelo especialista 

com a quantidade de montículos na imagem após as mesmas serem submetidas a 

técnicas de visão computacional. Resultados: Identificou-se que a altura é a principal 

variável e que das cinco técnicas utilizadas a suavização Gaussiana e Bilateral 

apresentaram os melhores resultados.  

Palavras chaves: Drone, infestação de cupins, cupinzeiro, inovação tecnológica 



ABSTRACT 

The determination of the number of termite mounds in a pasture area is a factor 

that can determine the stage of degradation of the same. The termite count work has 

been done manually at the local of manifestation, which becomes costly, depending on 

the distance of the area from the headquarters or infrastructure of the site. The objective 

of this article is to present a comparison of image smoothing techniques and the best 

height for collecting aerial images with Vants (Unmanned Aerial Vehicles) in order to 

count the number of termite mounds through computational vision and to test a 

technology that can reduce the costs of livestock and other areas that are interested in 

this process. The research procedure analyzed images that were submitted to a specialist 

who recorded the number of manifestations in each image. Comparisons were made 

between the number of mounds counted in the image by the specialist with the number 

of mounds in the image after being submitted to computational vision techniques. 

Results: It was identified that height is the main variable and that of the five techniques 

used Gaussian and Bilateral softening presented the best results. 

 

Key words: Vant, termite infestation, termite mound, technologic innovation 

  

I- INTRODUÇÃO 

O Mato Grosso do Sul é destaque no cenário nacional em relação ao número do 

rebanho de bovinos, totalizando 22.487 milhões de cabeças em 2017, representando 

uma participação de 10,14% do rebanho total do Brasil (ABIEC, 2018). Este estado 

conta com uma das maiores áreas de pastagem do Brasil, as quais, desde os anos 70 

passam por transformações de áreas nativas para produtoras de agricultura e pecuária 

(KLUTHCOUSKI et al., 2004). A criação de gado no MS é essencialmente a pasto ou 

extensiva e as condições de pastagens são de grande importância para a manutenção 

dessa atividade. A criação extensiva de bovinos tem sido a atividade econômica mais 

importante para a região do Pantanal do Mato Grosso do Sul (EMBRAPA, 2002).  

 Fontes (1998) afirma que quando se tem uma grande densidade de cupins em 

uma determinada área eles se alimentam de folhas vivas o que de certa forma favorece a 

degradação da pastagem. Nesse sentido, as pastagens tornam-se um ambiente propício 



que facilita a proliferação de cupinzeiros por causa da homogeneidade e da ausência de 

competidores (CUNHA et al., 2010). 

Em experimentos anteriores (Lima et al., 2011,Cunha et al., 2010, Peres Filho et 

al., 2012) fica evidente que a coleta de cupins  e a contagem do número de montículos 

ocorreu de forma tradicional, na qual separa-se uma área específica, em hectare ou 

talhões e posteriormente faz-se a contagem a campo um a um. Entretanto como amparo 

tecnológico Funch (2015) utilizou imagens de satélites disponibilizadas pelo Google 

Earth e estimou a quantidade de 90 milhões de montículos de cupins numa determinada 

área no nordeste de Minas Gerais e no semiárido da Bahia, Brasil. 

A contagem de cupinzeiros nas regiões de pastagens representa um dado 

importante para tomada de decisão de pecuaristas, ambientalistas e demais profissionais 

que utilizam esse dado como referência. A partir dessa premissa, foram analisados 

trabalhos e pesquisas para identificar a metodologia usada na determinação do número 

de cupinzeiros e todos os trabalhos encontrados se referem a contagem de forma manual 

no local da pastagem, com exceção de Funch, (2015) que usou imagens de satélite para 

tal tarefa. 

Segundo as definições de Cáceres et al (2011), o uso de análise de imagens e 

recursos tecnológicos como a coleta de imagens por Vants e seu processamento por 

softwares apoiados em visão computacional são indicadores de uma pecuária 

tecnificada e de precisão. Apoiados na definição de pecuária de precisão foram 

coletadas imagens áreas, com Vants, de pastagens na região do Pantanal Sul Mato 

Grossense e analisadas por um software desenvolvido pelo Inovisão, que é um grupo de 

pesquisa criado em 2004 na Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), cujo objetivo 

principal é a integração da pesquisa, do desenvolvimento e da inovação para contribuir 

para o desenvolvimento do estado de Mato Grosso do Sul. 

Veículos aéreos não tripulados é uma forma relativamente barata de adquirir imagens e 

vídeos e tem sido muito usado principalmente para gerar ou apoiar decisões na 

agricultura e na pecuária. A versatilidade do Vant permite que o usuário adapte 

diferentes tipos de dispositivos de captura de imagens, o que facilita configurar o 

aparelho de acordo com a necessidade e aplicação do mesmo (PISTORI e SILVA, 

2016). 

A visão computacional vem sendo utilizada no intuito de se extrair dados a partir 

de imagens. Dessa forma, manipula-se esses dados para que os mesmos sejam utilizados 

nos mais diversos propósitos (RIOS, 2010). Assim, a visão computacional é uma área 



da computação que visa a criação de programas de computador capazes de extrair de 

forma automática ou ao menos semiautomática informações relevantes contidas em 

imagens digitais para resolver ou auxiliar na solução de problemas que dependam direta 

ou indiretamente dessas imagens. As principais funções típicas encontradas em sistemas 

de visão computacional são aquisição de imagem, pré-processamento, extração de 

características, detecção e segmentação, e processamentos de alto nível. 

O uso de Vants ou veículos aéreos não tripulados associados a sistemas de visão 

computacional para análise de imagens com aplicação na pecuária foi abordado por 

alguns autores. Chamoso et al., (2014) usaram algoritmos de redes neurais 

convolucionais para contagem e monitoramento de bovinos. Numa revisão sobre o uso 

de VANT, veículo aéreo não tripulado, aplicado a sensoriamento remoto e áreas 

vegetais Salami (2014) cita que na África do Sul e na Austrália tem sido usado essa 

ferramenta para cuidados com animais. 

Nas pastagens do estado de Mato Grosso do Sul, destaca-se infestações de 

cupins do gênero Cornitermes (KOLLAR, 1832), dividindo-se em três tipos mais 

comuns C. cumulans, C. bequaerti e C. silvestrii (VALÉRIO, 2006). Uma grande 

infestação de cupinzeiros podem ser considerados pragas em pastagens, haja vista  que 

os mesmos colaboram para acelerar a degradação da área utilizada para o trato do 

rebanho, sendo que os cupins consomem folhas vivas (FONTES, 1998). Segundo 

Miklós (1998), algumas espécies de cupins podem ser úteis, pois ao construírem túneis 

no solo podem acelerar o processo de recuperação do solo e reposição de minerais. No 

Brasil podem ser encontradas mais de 290 espécies de cupins, mas somente 10 a 20% 

tem relevância na economia. 

Com relação a contagem de montículos de cupins, em um levantamento feito por 

Czepak (2003), a média de cupinzeiros por hectare no Centro Oeste brasileiro era de 

76,84. Sendo a espécie Cornitermes com maior incidência nos cupinzeiros com 77% de 

todas as espécies. A importância de poder determinar a infestação dos cupins de 

montículos pode ajudar não só na pecuária, como também lavouras ou plantações de 

eucaliptos e pinus (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PRODUTORES DE 

FLORESTAS PLANTADAS, 2013). Contudo, compreender a organização destes 

indivíduos, bem como as suas áreas de maiores infestações, poderá determinar a melhor 

maneira de controle e prevenção destas espécies. 

Os cupins devem muito do seu sucesso evolutivo e ecológico a sua capacidade 

digestiva, isso porque estão entre um dos poucos organismos que  conseguem digerir  



celulose, um dos compostos biológicos mais abundantes da terra e que é mais comum 

de se encontrar em madeiras (OBERST, 2016). Na América do Sul existem cerca de 

400 espécies registradas de cupins Na área agrícola esses insetos prejudicam 

principalmente as culturas de cana de açúcar, arroz da montanha e eucalipto. Com 

relação a pastagens existem controvérsias e não se pode afirmar que os cupins realmente 

prejudicam as pastagens (CONSTANTINO, 1998, 2002). 

Contudo, o objeto de estudo mais abordado dentre os pesquisadores é o seu 

habitat, ou seja, sua moradia denominada de montículos e também conhecida 

popularmente como cupinzeiros. A complexidade, a engenharia que existe por trás do 

projeto arquitetônico do cupinzeiro, intriga e ao mesmo tempo é enaltecida pelos 

pesquisadores ao longo do globo. Os cupins são considerados mestres em construção 

entre os insetos, eles aplicam nas mais diversas construções um composto de argila, 

saliva e fezes (OBERST, 2016). 

Segundo Vasconcelos (2000) a resistência e altura dos montículos são 

comparadas e até mesmo, copiada pela humanidade. Outros aspectos importantes são a 

durabilidade e a vitalidade do cupinzeiro. Erens et al., (2015)  descrevem cupinzeiros 

abandonados na República Popular do Congo onde o maior tinha idade entre 2119 e 

2335  anos e o menor com idade entre  684  e 796 anos. 

Para Macedo (1995) e Aquino et al. (2008) a presença de ninhos de cupins 

(cupinzeiros) está associada à degradação da pastagem, no entanto  Lima et al. (2011) 

afirma que não é evidente que a diminuição da fertilidade, o aumento da acidez do solo 

ou até mesmo o aparecimento dos ninhos seja consequência da degradação ou que seja, 

um fenômeno natural induzido pela falta de controle dos mesmos. Embora os estudos e 

pesquisas sobre os cupins estejam em evidência, existe uma carência no que se refere à 

abundância, distribuição espacial e diversidade dessas espécies existentes no cerrado (O. 

Peres Filho et al., 2012). Contudo, a evolução tecnológica amparada por métodos cada 

vez mais eficazes de pesquisas, tem favorecido novas descobertas sobre a vida dos 

cupins. Assim, com essa nova perspectiva, imagem de satélites disponibilizada pelo 

Google Earth, à medida que tiveram uma melhor resolução, favoreceu para que térmitas 

muito grandes no nordeste brasileiro fossem evidenciadas devido aos seus notórios 

contornos (FUNCH, 2015). 

Em áreas de pastagens, no que se refere à infestação de cupins existem várias 

discussões, sobre o benefício (CZEPAK et al, 2003) ou malefício do inseto já que esse 

ambiente é propício e facilita a proliferação de cupinzeiros por causa da homogeneidade 



e da ausência de competidores (CUNHA et al 2010). Segundo Peres Filho et al (2012) 

os cupins preferem fixar sua residência em áreas mais altas do terreno. O inseto produz 

montículos nas pastagens que prejudicam a utilização de maquinários na agricultura, 

reduz a área útil do solo e que também servem de abrigos para animais indesejáveis 

como cobras escorpiões e aranhas  (CONSTANTINO, 2002). 

No Mato Grosso do Sul, Valério (1995) relata que apenas 0,5 m2 é a área de 

ocupação média de cada cupinzeiro, o que não justificaria dizer que os cupins reduzam 

de forma significante a área utilizada como pastagens. Em concordância, Czepak et al 

(2003) consideram importante  a necessidade de se conhecer melhor os cupins de 

montículos, uma vez que não se tem  verificado danos causados por esses animais. O 

autor acima citado ainda relata que esses insetos, do ponto de vista da fertilidade do 

solo, são úteis para a renovação dos nutrientes. Segundo Cunha e Moraes (2010), não é 

só a redução da área útil de pastagem que representa um problema causado pela 

infestação de cupins, Segundo outros autores, quando a espécie se alimenta de 

gramíneas, sementes e raízes há o risco de diminuição da pastagem para o gado 

(FERNANDES et al.,1998). Adicionalmente, Santos (2007) e Aquino (2008) definem a 

presença de ninhos de cupins nas pastagens como um fator que determina o grau de 

degradação e Valério, (2006) relata que o tempo que falta de manutenção na pastagem 

predetermina o grau de infestação. 

A presente pesquisa objetivou investigar e identificar a altura ideal para captura 

de imagens de cupinzeiros com um veículo aéreo não tripulado (Vant), além de definir 

dentre as técnicas de suavização aplicadas quais são as melhores para contagem de 

montículos de cupins. 

 

III- MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o procedimento inicial da pesquisa foram coletadas imagens de uma área 

com infestação de cupinzeiros utilizando o Vant. Para tanto, o Vant iniciou sobrevoo 

vertical sem mudança de trajetória, a partir de um ponto fixo pré-determinado, 

coletando assim, imagens com intervalo de 5 metros até a altura máxima de 100 metros. 

Foram coletadas 100 imagens, entretanto somente 22 foram utilizadas para o 

treinamento do software. As imagens a partir de 45 metros foram descartadas por se 

tratar de uma região arenosa conforme pode ser observado na imagem da Figura 2 

disponibilizada pelo GoogleEarth®. Visualmente percebe-se que a qualidade da 



imagem se torna prejudicada a partir dessa altura, e até mesmo a visão humana não 

consegue distinguir com clareza o que é cupinzeiro e o que é a areia do terreno. Dessa 

forma foram descartadas 78 imagens pois estas tinham sua qualidade prejudicada 

devido a semelhança da cor do cupinzeiro com a cor da areia do terreno. Na Figura 1 é 

possível observar exemplos de imagens utilizadas para o treinamento do software 

enquanto que na Figura 2 é possível observar o local da coleta das imagens. 

 

Figura 1 Exemplos de imagens utilizadas no experimento

 

Figura 2. Local da coleta de imagens

 

O voo sobre a chácara Pérola do Pantanal no município de Rio Verde de MS, no 

Pantanal, coordenadas geográficas, 18º 73` 36`` latitude sul, 55 º 10`45`` longitude 

Oeste, ocorreu no dia 10 de junho de 2017. Por coletar fotos únicas por altura 

específica, não precisou gerar mosaicos. Não foram extraídas medidas de cada objeto da 

imagem e também não foi realizados experimentos envolvendo distâncias, por isso não 

foi necessário ortorretificar (corrigir a imagem). Para conversão da imagem original em 



tons de cinza, foi utilizada a ferramenta Conta Cupim, desenvolvida no laboratório de 

pesquisa do Grupo Inovisão, - Universidade Católica Dom Bosco (UCDB) em Campo 

Grande – MS1.  

Inicialmente a ferramenta converteu a imagem original em uma imagem com 

tons em cinza, posteriormente aplicou-se binarização com limiar fixo com valor x, 

determinando visualmente a partir de uma das imagens. 

Após esta etapa aplicou-se morfologia matemática através de uma sequência de 

dilatações e erosões com um núcleo de tamanho de 3 x 3 na imagem com diferentes 

iterações (número de repetições). Posteriormente, o sistema executa a contagem dos 

montículos encontrados na imagem mostrando na a imagem original em tons de cinza, a 

imagem com o filtro aplicado conforme citados a seguir, a imagem com limiar simples 

binário e a imagem final segmentada juntamente com o número de montículos 

encontrados, conforme Figura 3. 

As seguintes técnicas de filtragem foram aplicadas no experimento: 

●  Passa-Baixa – Calculado pela média de todos os pixels na área do núcleo e 

substituindo o elemento central pela média encontrada. Determinamos a 

altura e largura do núcleo em 5x5. 

●  Gaussiana - Utiliza-se do kernel gaussiano no lugar do filtro de caixa. Com a 

configuração de largura e a altura do núcleo de 5x5. Esse filtro é muito 

eficiente na remoção de ruídos da imagem. 

●  Mediana – Calcula a mediana para todos os pixels sob a janela do núcleo e o 

pixel mais ao centro é substituído pelo valor da mediana. Também utilizado 

para remoção de ruídos. Diferente do filtro da gaussiana o valor mediano 

sempre será um valor encontrado na imagem. 

●  Bilateral – No Filtro Bilateral também é usado o filtro de gaussiana, mas ao 

contrário da gaussiana preserva a borda desfocando somente os filtros 

vizinhos com intensidade diferente da central. 

●  Linear – Trata-se de um filtro de média que permite o processamento linear 

de uma imagem, utilizando um núcleo de filtro de média 5X5. Assim os 
                                                           
1
 A mesma foi desenvolvida na Linguagem Python utilizando a ferramenta 

Python IDE for Professional Developers. Com auxílio do plugin da biblioteca OpenCv 

(Open Source Computer Vision Library), de acesso aberto. 

 



pixels que se encontram nesta janela são imperpolados. Aplicando em todos 

os pixels até que sai uma imagem filtrada. 

A contagem dos montículos é realizada através do reconhecimento de objetos 

restantes, através da sua área em pixel, após aplicação do filtro selecionado, 

caminhando por estes objetos através de um laço visitando todas as posições x e y 

(largura e altura) da imagem, no final da contagem a ferramenta salva uma imagem com 

o resultado obtido. Ainda no terminal irá mostrar a quantidade conforme Figura 3. 

 

Figura 3 – Resultado da Contagem passo a passo: a) Imagem em Tons de Cinza, b) Imagem com o Filtro 

aplicado, c) Imagem com Thesholding e d) Imagem com Montículos Contados.

 

Na Tabela 1 é possível verificar, que foram encontrados 6 objetos em uma 

imagem capturada pelo Vant, totalizando uma área total de montículos de 1235 pixels 

da área total da imagem que era de 275800 pixels. 

 

Tabela 1- Resultados da contagem na altura 

 

Número de objetos Área em Pixel

1 45

2 50

3 382

4 505

5 226

6 27

Total de Píxel 1235



As imagens foram disponibilizadas em um software anotador de imagens 

desenvolvido pelo grupo Inovisão, que permitiu analisar cada imagem e registrar o 

número de montículos encontrados e se necessário comentava as mesmas no campo de 

observação conforme Figura 4. 

Figura- 4 Software anotador de imagens 

  

Após o processamento da imagem pelo software descrito acima, gerou-se um 

modelo de regressão Tobit (Tobin, 1958), com o objetivo de identificar quais variáveis 

mais influenciam na determinação de número de montículos de cupins. Para gerar a 

Regressão Tobit utilizou-se o software R versão 3.3.0. Segundo Greene (2008), o 

modelo de regressão Tobit deve ser utilizado nos casos em que a variável dependente 

está concentrada em algum dos pontos limites, ou limitada entre faixas de valor. 

Nesses casos, a aplicação deste modelo pode contornar o problema por meio de 

estatísticas que possibilitam fazer inferências para toda a população. As estimativas 

nesse modelo são obtidas pelo Método de Máxima Verossimilhança. O modelo de 

regressão Tobit apresentado nesta pesquisa possui como variável dependente a 

contagem de cupins pelo especialista considerado o valor verdadeiro do número de 

cupinzeiros naquela área, e as variáveis independentes deste modelo são: a altura do 

Vant para a captura das imagens, e os tratamentos aplicados que são: passa-baixa, 

gaussiana, mediana, bilateral e linear.  

 

 



IV- RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na Tabela 2 e Figuras 5 e 6, estão apresentados os resultados obtidos do modelo 

Tobit. Analisando o resultado verifica-se que as variáveis correspondentes a Altura (p-

valor <-2e-16***), filtro de Gaussiana (p-valor 1.89e-06) e o Filtro Bilateral (p-valor 

1.72e-06) foram as únicas estatisticamente significantes, com p-valor menor ou igual a 

10%.  

Os resultados permitem considerar que a altura do Vant na hora de coletar as 

imagens, é um fator importante para determinar o número de cupinzeiros na contagem 

por visão computacional e que os filtros Gaussiana e o Bilateral apresentam 

probabilidade positiva, ou seja, eficiência, devendo ser considerados para o pré-

processamento de imagens com o intuito de implementação de um software de 

contagem automática de cupinzeiros. 

Tabela- 2 Resultados obtidos na regressão Tobit 

 

A Figura 5 representa, em um eixo 3D, os resultados contados do filtro 

Gaussiana com relação à altura do Vant e ao valor contado pelo especialista.  Os valores 

apresentam uma correlação positiva, valores extremos e corrobora com o resultado 

significativo do modelo Tobit.  

 

 

 

Métrica Valor-p

altura <-2e-16***

linear 0.815

passa baixa 0.522

gaussiana 1.89e-06

mediana 0.490

bilateral 1.72e-06



Figura 5- Representação da relação entre altura do Vant, filtro da Gaussiana e a contagem feita 

pelo especialista. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Na Figura 6 abaixo os dados do Filtro Bilateral com relação à altura do Vant e a 

variável de avaliação do especialista apresenta menor correlação, porém, evidências de 

correlação positiva com dados concentrados em pontos específicos. 

Figura 6- Representação da relação entre a altura do Vant, o filtro bilateral e a contagem feita 

pelo especialista. 

 
  

Fonte: Elaborado pelo autor 



 

Foi realizado o teste Anova para verificar o desempenho das técnicas utilizadas 

pelo software Conta Cupim. Os resultados demonstram que as técnicas utilizadas pelo 

software para contagem dos cupins não obtiverão resultados estatisticamente 

significantes conforme podem ser observados na Tabela 2, pois o p-valor foi de 

0.33804. Entretanto, a altura do Vant na hora da captura da imagem tem significância 

estatística na contagem de montículos de cupins, em conformidade com o valor- p de 

0.000378 conforme apresentado na Tabela 2.  

Tabela 2: Teste Anova relacionando a altura e a técnica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variável Valor-p
Técnica aplicada 0.33804
Altura do drone 0.000378



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pecuária de precisão apresenta tecnologias para melhorar o desempenho das 

propriedades rurais, testar métodos que avance na tomada de decisão e redução de 

custos são fundamentais para melhorar a produtividade. O objetivo da presente pesquisa 

foi de comparar técnicas de suavização de imagens, com intuito de melhorar a contagem 

de montículos de cupim em áreas degradadas. 

O resultado apontou que os filtros Gaussiana e o Bilateral apresentam eficiência, 

devendo ser considerados para o pré-processamento de imagens com o intuito de 

implementação de um software de contagem automática de cupinzeiros. Em trabalhos 

futuros sugere-se que sejam testadas imagens adquiridas com o uso de câmaras 

multiespectrais a fim de medir a vegetação nas redondezas dos montículos. Sugere-se 

também implementar e avaliar outras técnicas de segmentação e identificação de visão 

computacional, apoiadas por inteligência artificial como superpixel ou segmentação por 

meio de redes neurais convolucionais para que se possa melhorar a detecção e contagem 

de cupinzeiros nas pastagens. A principal contribuição deste trabalho foi de utilizar uma 

forma inovadora para a contagem de montículos de cupins.  
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